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ANEXOS 



SINOPSE
° 

Relata um teste comparativo de recuperação da informa 
ção àtravés das linguagens K':JIC, Uniterm, Cabeç3lhos de Assunto-; 
Classificação Decimal de Dewey, Classificação Decimal Universal 
e Classification of Librarianship and Information Sciences (uma 
classificação facetada de autoria do Classification Research 
Croup). 

Para o teste foram selecionaQos 100 documentos brasi 
leiros sobre biblioteconomia e ciência da informação e prepara 
dos 6 Índices, segundo as 11nguagens indicadas no parágrafo_ante 
rior. 

Oito biqliotecários prepararam 10 perguntas 
veis por um ou mais documentos da coleção-teste. 

t respond1, 

Sessenta alunas da Faculdade de Biblioteconomia e Doeu 
mentação da Unive'rsidade Santà Úrswla, di·vidid�s em 6 grupos de 
10, pesquisaram nos 6 Índices,· para encontiar documentos que res 
pendessem às 10 perguntas formuladas. 

Cada pesquisador anotou� tempo de pesquisa, entradas 
procuradas, documentos selecionados paia exame e documentos que 
de fato respondem ao perguntado. A esses dados foi acrescentado 
o n�mero de .documentos registrados sob cada um� das entradas pro 
curadas. 

-

Computaram-se os dados coletados e obtiveram-se os 
meros relativos a cada sistema. 

, 
nu 

· Pelo exame dos dado� observou-se que os sistemas alfa 
bé ti CDS ( K 1.'!I C, Uni term e Cabeçalhos de .Ll.ssun to) ti Ver am 17l8lhor 
desempenho do que os sistemas classificados e que entre estes a 
melhor atuação coube � classificaç�o fac�tada� 

Quanto ao Sue e sso na Pesquisa, :os sistemas se escalona 
ram� Cabeçalhos de Assunto (96%), Uniterm (94%),� K�IC (85%) 7 
Classificatfon of Librarianship an'd�-Inforrnat_ion Scfences '(84_%), 
Classifica�ao Decimal Universal (75%) e Classificaçao Decimal de 
Oewey ( 73%). 

, O exame das falhas de recuperaçao mostro� que _foram 
devidas a falhas humanas, na pesquisa ou na indexaçao, ·e nao ori 
gin�rias de defeitos das pr6prias lir

i
guagens. 

'""' A • . . • A prererencia dos pesquisadores favoreceu 
de Assunto. 

Cabeçalhos 

Os resultados finais revelaram Cabeçalhos de Assunto 
como o melhor desempenho em 5 das 6 variáveis estudadas e como o 
segundo na sexta. • 



O - INTRODUÇÃO 

A Ciênci� . da Informação é a disciplina que investiga 
as propriedades, ·o comportamento, as forças que regem a comunica 
ção do conhecimento, bem como os objetivos, as prop!iedades e o 
desempenho dos métodos de controlar a informação. 

A avaliação do desempenho das várias linguagens de in 
dexação é um dos temas que vem preocupando os cientistas da in­
formação e nas Últimas duas décadas iniciaram-se as pesquisas so 
bre os métodos de controle da informação. 

V�rios dos mais destacados profissionais da informação 
na,estrangeiro vêm se dedicando ao assunto� como Cleverdon,Mills 
e Keen, levando a efeito testes experimentais sobre linguagens 
de indexaçio • . Lancaster, preocupado em testar sistemas de infar 
mação em funcionamento� Salton investigando a indexação mecaniza 
da; Carlisle e Fetter estudando o comportamento da usu�rio dian­
te dos sistemas mecanizados. 

As pesquisas neste campo podem ser divididas em 

. _ grandes grupos: 
dois 

1) pesquisas sobre o desempenho de sistemas de recupe­
ração da informação em funcionamentot 

2) pesquisas experimentais sobre o desempenho de lin 
guagens de �ndexação. 

Entre os estudos do primeiro grupo, destaca-se a avali 
-

açao do sistema MEDLARS, sob a responsabilidade de Wilfrid Lan -
caster, e,,�ntre os testes experimentais, mere�em especial men 
ção os· testes da ASTIA, os projetos Cranfield I e II, complemen-
tados pelos testes da Western Reserve University e da English 

Electric Co. ; o teste de Aberystwyth e as experi;ncias feitas 
por James Carlisle e·Robert Fetter, sobre a interação homem-co� 
putador •. 

0.1 - Teste da Astia(Armed Services Technical Information Pgency) 

O primeiro teste experimental foi o ASTIA-Uniterm, 1� 
vado a efeito em 1953, comparando o deiempenho do sistema U�term 
de indexação, de Mortimer Taube, e o catálogo alfabético de as­
suntos. 



Na primeira etapa da trabalha, o pessoal da Documen­
tation Incorporation, firma fundada por Taube, indexou 15 000 do 
cumentos pelo si-�tema Uni term, enquanto o pessoal da ASTI A ( Armed 
Services Techrücal Information Agency, hoje Defense Docurnentation 
Center) fazia a mesma tarefa utilizando cabeçalhos de assunto, 

sigundo uma lista compilada na pr6pria organização. 

Na segunda etapa, cada um dos grupos pesquisou no seu 
Índice 93 perguntas, que haviam sido feitas ao serviço de doeu 
mentação da ASTIA, e analisou os resultados, pretendendo determi 
nar a relevância dos documentos recuperados. 

A etapa final seria a comparação entre os iesultados 
obtidos pelos dois sistemas de indexação, porém os· dois grupos 

de indexadores não chegaram a acordo sobre as respostas corretas 
as perguntas, divergin�o quanto ao significado de perguntas ou a 
relevância de certos documentas recuperados. Nunca foi public� 
do a resultado do teste, a não-ser um breve informe aprese�tado 

1 por D.C. Gull . 

Uns consid�raram o sistema Uniterm como aquele que mai 
ar sucessb obteve no experimenta, tendo o grupo da ASTIA, a mes 
ma 1m�ressão quanta ao desempenho dos cabeçalhós de assunto. 

Desta experiência ficou a lição da necessidade de pr.!! 
.ver um método de atribuir a .relevância dos documentos em relação 
�s perguntas, que n;a deixe d�vidas na hora da avaliaç;o dos re  

sul tados. 

0.2. - Projeto Cranfield I 

Graças a uma subvenç;o da Natianal Science Faundati6n, 

a ASL IB programou, no inicio de 1957, um teste sobre a eficiênci 
a de sistemas de indexação, conhecido como Projeto Cranfield I 
ou Projeto ASL I�-Granfield, executado sob a direçio de Cyril W. 

Cleverdon, bibliotecário do Royal College of Aeronautics, em 
Granfield, Inglaterra. 

Esta experiência investigou o desempenho de quatro li!! 

guagens de indexaçio e para isso compilou: (1) um catálogo siste 
mático, tendo por base a Classificaçio Decimal Universal, com um 
Índice. alfabético comum; (2) um catálogo sistemático, segundo .!;!. 



ma classificação facetada de aeronáutica, da autoria de B. C. 

Vickery e J. Farradane, acompanhado de um indica em cadeia; (3) um 
catálogo alfabético de assuntos, segundo uma lista de cabeçalhos 

de assuntos de aeronáütica; e (4) um Índice coordenado Uniterm , 
seguindo uma lista de termos autorizados compilada durante a 
dexação. 

in -· 

Para o teste foram indexadas três coleç�es de 6 000 do 
cumentos sobre aeronáutica, incluindo relatórios e artigos. de p� 
riÓdicos. 

O trabalho de indexação, que durou dois anos, foi fei 
to por três indexadores sendo qua um deles possuia 
ex'psr iênci a em in'dexação e conhecimento de, aeronáutica; outro 

tinha experiência em indexação, mas não possuía 
especíal conhecimento de aeronáutica; e o terceiro, 
vindo d� uma biblioteca p�blica, não tinha experiência em indexa 
ção ou conhecimento de aeronáutica. 

, 
Cada um deles indexou, em epocas diferentes, cada uma 

das coleç;es de 6 000. documentos, para ser verificado se a expe­
riência teria influência na qualidade da indexação. 

Os resultados obtid�s na recuperação em cada uma 
coleç;es mostraram uma superioridade de 4% na �ltima coleção 

. ' 
dexada, parecendo indicar um� melhor indexação. 

das· 
in -· 

Não houve difereMças marcantes entre os trabalhos dos 
três indexadores, mas as falhas humanas, na indexação e na pes -
quisa, foram o principal fator dos fracassos nas pesquisas. 

Para cadã uma das linguagens, a�indexação foi feita 5 
vezes por cada iridexador, controlando-ie o tempo dispendido, sen 
do este limitado a 2,  4 ,  8 ,  12 e 16 minutos por item , variando o. 

n�mero de entrad�s por item tom o tempo reservado 1 tarefa •. 

Os resultados da recuperação não justificaram o dispên 

dia· de mais de 4 minutos, pois o tempo adicional não melhorou pr.2, 
procionalmente o desempenho. • 

Para os testes de recuperação reuniram-se 1 200 pergu,!! 
tas, enviadas por pessoas ligadas a diferentes organizações, e 
cerca de 400 pesquisas foram feitas em cada um dos !ndices ,  pe-

los diferentes pesquisadores. Participaram dos testes de recup_!. 



ração 4 bibliotecários 
· e 5 alunos graduados do College of Aeronautics. 

Não houve diferenças significativas entre os resulta -

dos obtidos pelos v�rios pesquisadores. 

Os resultados finais do teste2 indicaram um desempe -
nho levemente superior para o sistem'� -Úniterm (B.2%)\ seguido p� 
los cabeçalhos de assunto (81, 5%), pela Classificaç;o Decimal U 
niversal (75, 6%) e pela classificação facetada (73,8%). 

Um su bexperimento revelou que o principal problema da 
classificação em facetas foi a ordem de citação fixa , _associada 
a'um Índice em cadeia, pois a utilização"da entradas m�ltiplas , 

acompanhadas por um  Índice alfabético simplificado, melhorou o 
desempenho dessa linguagem, elevando-o para 83% , passando a ser 
levemente superior ao -do Índice Uni term. 

A an�lise das causas dai falhas na recuperação mostrou 
que 17% foram devidas a defeitos das perguntas, 60% a falhas de 

indexação, 17% a erros na pesquisa e s6 :6% a defici�ncias do 
sistema de indexàção. 

, 
A C DU demonstrou ser o sistema que levou a maior nume-

ro ds erros na indexação. Os cabeçalhos de assunto e a classifi 

cação facetada foram responsáveis por maior número de erros na 
pesquisa. 

As perguntas foram-feitas tendo por base determinado do 

cumento, assegurando assim o julgamento .da r·elevância ou preci ·_ 
são do documento recuperado, pois só foram consideradas como bem 
sucedidas as pestjuisas que revelaram o documento-fonte. 

O Projeto Cranfield I incluiu também vários programas 
suplementares, utilizando pequenas coleç�es de documentos, mais 

. . 

dois dos seus experi�entos merecem especial menção: os testes da 
English Eletric Co. e o teste da W.R.U. (Western Reserve Uni--

versi ty ). 

A biblioteca da English Eletric Co. em Whetstone, onde 
foi realizado este novo teste, u tiliza uma classificação faceta-

. r , . 
da e possuia, na epoca,  1961, 36 000 documentos catalogados e um  
catálogo com 76 000  fichas , sendo 48 000 na parte classificada e 
28 000  no Índi�e em cadeia. 



O pessoal da biblioteca selecionou 186 perguntas que • 
pesquisadas no ·�at�logo pelo pessoal de Cranfield, atingiram um 
sucesso de 77, 4%, numa média de 5 2/3. minutos por pesquisa, pe!. 
centagem esta bem semelhante à obtida no camputo geral do �roje­
to Cranfield I, que foi de 73, 8% para a classificação facetada. 

A percentagem de falhas relativas à indexação foi de 
43%, aquelas devidas à pesquisa de 32% e as atribuídas ao siste­
ma de 13%, causadas estas pelo Índice em cadeia. 

As percentagens acima citadas sã_o bem semelhantes àqu� 
las encontradas no teste Cranfield I próprio, incluindo os erros 
ocasionado� pelos defeitos das perguntas� no teste de Whetstone, 

1 -

que foram os mais elevados, atingindo 12%, en�uanto haviam sido 
s6 4% no camputo geral do Cranfield I. 

Ainda em -196 1 o pessoal do Projeto Cranfield executou 
novo teste, �m colaboração co� a Western Reserve University 

(WoR. U. ) ,  tendo por base uma cóleção de 1 300 documentos, sobre 
metalurgia. 

Esta Universidade remeteu a Cranfield �ma coleção de· 

1 300 documentos e uma fita contenda a indexação da coleção, fei · 
ta segundo uma técnica especial, que consiste em decompor cada 
conceito num conjunto de conceitos fundamentais, chamados fato -
res sem�nticos, codificados e combinados de modci �representar� 
talhadamente os. assuntos, para processamento par computador. 

Em Cranfield, os mesmos documentos. foram indexados ·cte 
modo bastante completo por J.Aitchison, utilizando a English 
Electric Facet Classification� 

Doze engenheiros metal�rgicos, .de diferentes entidade� 
prepararam 137 perguntas, deri.vadas de documentos-fonte, para s� 
rem pesquisadas nos dois Índices, ficando o sucesso da recupera­
ção na dependência do aparecimento do documento-fonte. 

Neste teste a classificação f�cetada atingiu 90% de e 
ficiência, contra 79% da indexação feita na W.R.U. 

- 3 -
Algumas das conclusoes a que chegou Cleverdon , saos 

1) os fatores mais importantes a avaliar, num sistema 
d� recuperação da informação, são revocação e ptecisão; 

2) a forma física do catálogo não influi na eficiência 



do sistema, quanto� revocaç;o e; precisão; 

3) a linguagem de indexação pouco influi no desempenho 
de um sistema de recuperação, cabendo a principal participação ao 
trabalho intelectual de reconhecimento dos conceitos; 

4) partindo da mesma identificação de conceitos, do 
mesm.o perfil do documento, dois ou mais tipos de linguagens se 
rãa potencialmente capazes·de desempenho semelhante, quanto a re 
vocação e a precisão; 

5) a revacação depende da exaustividade e a precisão da 
especificidade;. -

6) há uma relação inversa entre revoc2çao e pr eci sao; 

7) há um n{vel Ótimo para a exáu.stividade, acima do 
-

qual passa a prejudicar a prscisao; 

8) mais de 4 minutos para indexação 
-

a nao melhora o 
seu desempenho; 

9) indexadores treinados são capazes de boa indexação, 
mesmo sem conhecer o assunto; 

16) há indicação de que os sistema� de inde�ação operam 
normalmente ent�e 70 e 90% de revocação e 8 a 20% de precisão; 

· 11) as 4 linguagens de indexação estudadas operam mais 
ou menos no mesmo nível de recuper�ção. 

Os resultados dos testes abalaram muitas das convie 
çÕes correntes na época, mostrando quei 

1) não� fato que a indexaçã� pós-coordenada seja mui 
to superior a pré-coordenada; 

2) o Índice em cadeia não funciona tão bem como o esp� 
rado; 

3) não� necass�rio grande número de entradas para ga 
rantir a recuperação. 

Como resultado do Projeto Cranfield I,  Cleverdon çonsi· 
derou que nenhum dos sistemas investigados demonstrou decisiva 

superioridade , que justifique o seu emprego em todas as condi 

çÕes, considerando que o tamanho da coleção , o número de usuári­
os, o assunto, são elementos que d�vem influir na escolha de de . 2 terminado sistema � 

O teste da W.R.U. mostrou, segundo Cleverdon, Mills e. 
Keen4 , que� possível utilizar coleções de . documentos relativa -



mente pequenas para experiências. 

0. 3 - Projeto·cranfleld II 

Ainda sob o patrocfnio da �ational Science Foundation, 
a Aslib projetou um novo teste a ser executado em Cranfield, P2. 
rá as·tudar linçuagens de indexação, no qual participaram Cyril 
Cle�erdon4, Jack Mills, Michael Keen e \.Jilfrid Lancaster. 

Este novo experimento destinou-se a examinar o papel 
dos vários artifícios das linguage�s de indexação na recuperação 

Partiram da premissa de que todas as linguagens de in 
dexação são um amálgama de artifícios de�tinados a promover a re. 

vocação, isto é, tendentes a elevar a percentagem de documentos 
a recuperar, alargando o ;mbito da classe, e artiffcios destina­
dos a melhorar a prec�são, isto é, tendentes a assegurar a exati 
dão dos documentos recuperados em resposta'à determinada necessi 

dade bibliogr�fica, restringindo à exte�são da classe. 

São considerados artifÍ�ios destinados a aumentar a 
precisão, coordenacão, ponderação (weightin.g), elos (links) e P2. 
péis (roles). 

Destina�-se a aumentar a recuperação: (1) a reunião dds 
vários sinônimos. e quase-sinônimos; (2) a reunião das várias P2. 
lavras com �m mesmo radical;. (3) os r�lacionamentos hierárquicos 
do tipo gênero/espécie; ( 4) os relacio'namento s derivados de análi ·. 
ses em facetas; (5) o acoplamento bibliográfico; (6) o vocabulá­
rio reduzido, tal como "L'Unité 11 de Te Nuyl. 

Para este teste foram selecionados 271 documentos so-
bre aerodinâmica e estruturas de aeronaves, em l�ngua inglesa 
publicados entre 1962 e 1963, que troux�ssem pelo menos duas 
taçÕes bibliográficas, em inglês, posteriores a 1954. 

, 
ci 

Enviaram questionários a cada um dos autores dos 271 
docume�tos solicitando que: 

1) indicass�rn, em forma de pergunta, qual o problema bá 
.. 

sico, que dera origem a pesquisa relatada no documento e mais 
três problemas, surgidos durante aquela pesquisa, que ocasion2. 
ram ou poderiam ter ocasionado consultas a serviço de documenta-

çao; 



2) escalonassem de 1 a 5 a relevância dos documentos ci 
tados no seu tiabalho, em relação ao problema envolvido. 

Responderam aos questionários 182 autores, apresentan­
do 641 questões, ·entre as quais foram escolhidas 361 para os es 

tudos. 
Foi reunida uma coleção de . l 400 documentos, formada 

por 173 dos documentos originais, l 018 documentos provenientes 

do exame das citações e mais alguns documentos. 

Um grupo de estudantes d� p6s-graduação do College of 
Aeronautics examinou cada documento da coleção, comparando-o com 
uma das perguntas, ·par a verificar se, alám d os documen·ta s i ndic.ê_ 

1 

dos pelos autores dos trabalhos originais, existiriam outros es 
c�itos relevantes em relação ao assunto das perguntas� 

Procedeu-se _também a um estudo das ci taçÕes. bibliográ­
ficas, pela técnica de acoplamento, e foram selecionados aqueles 
trabalhos citados 7 ou mais vezes. Nesta pesquisa foram locali­

zados 213 doc�mentos, dos quais �� 15 Já constavam da coleção. 

Os documentos selecion�dos pelos esfudantes e obtidos 
pelo acoplamento bibliográfico foram enviados aos autores das per 

' A 

guntas, para que os escalonassem, quanto a relevancia, conforme 
a esc�la anterioimente utilizada. 

N� mesma oportunidade lhes foi solicitado que reexami­
nassem as perguntas que haviam proposto, indicando a importância 
relativa de cada termo ou conceito empregado� e que informass�m· 

sobre passiveis sinônimos. Foi-lhes facultado reformular a pe,E_ 

gunta,.se assim o desejassem. 

Responderam a esta segunda consulta 144 autores e obti 
varam, assim, 279 perguntas, para as qudis os documentos da cole 
ção teste estavam devidamente escalonados, quanto a relevância , 
mas s6 221 dessas perguntas foram utilizadas nas várias fases do 
projeto. 

O documento-fonte de cada pergunta foi eliminado, po� 
teriormente, dos resultados da recuperação, a fim de atender às 

críticas relativas a utilização de documentos-fonte, devidas . es 
pecialmente a Sawnson7 • 8, mas os responsáveis pelo teste Cranfield 
II afirmaram a· sua convicção de que podem ser utilizados satisfà 



4 toriamente perguntas derivadas de documentos-fonte em testes . 

Considera0do que os a�tifÍcios destinados à recupera -
ção só podem ser.medidos se a indexação tiver sido exaustiva, prQ 
curaram indexar da mesma forma a coleção de documentos, mas, P1! 
ra ser possível avaliar o efeito da exaustividade nos diversos 

artif!cios, foi estabel�cida umci escala de tr�s valares para ca 
da descritor designado para ca�a documento. 

, . propr1.os 

Foram estudados três tipos de linguagens documentárias: 
1) lermos �nicas, em linguagem natural, retirados dos 

documentos, observados nas 5 formas abaixo: 
a) termos na linguagem natural;. 
b) termos na linguagem natural mais 

... 
os sinonimas; 

e) termos na linguagem natural mais as palavras do mes 
mo radical; 

d) te�mos ni linguagem natural mais sinanimos e _pala 
vra do mesmo radical; 

e) termos na linguagem natural mais sinônimos, pala 
vras do mesmo radical e quase-sinônimos. 

2) linguagens a base de conceitos Únicos, estudadas em 
15 agrupamentos difereotes; 

3) linguagens à base de termos controlados (6 lingua � . 
gens) 

Al�m disso foram testadas 4 linguagens em que a indexa 
ção incluía todas as palavras chaves dos títulos e dos resumos. 

Este teste da Cranfield mostrou qu� o emprega de pala­
vras isoladas, provenientes da linguagem natural, porém com con 

trole de sin�nimos e reunião das palavras cdm o mesma radical, � 
perfeitamente aceitável. 

Uma coleção de 200 documentos e 42 perguntas da cale -
çao Cranfield Il vem sendo utilizada em outros testes, como no 
SMART·e na Cambridge Language Research Unit. 

0.4 - Teste de Aberystwyth 

Entre ps testes _sobre linguagens de indexação, merece 
atenção especial o teste levado a efeito no College of 
Llbrarianship Wales, em Aberystwyth, Gales, citada �s vezes como 

ISILT, siglas de "lnformatian Science Index Language Test", sob 



a responsabilidade de Michael Keen e J. A. Oigger 9 ' 1º
. 

As linguagens testadas foram as seguintes: 

1) "Cafl)pressed term index langu8ge", isto é, um vocabu 
l�rio· limitado a· 300 termos, preparado inicialmente por Alan 
Gilchrist e Kathleen Gaster, para a Aslib, acrescido de termos 
corr�latos, utilizado p6s-coordenadamente; 

2) "Uncontrolled index language", isto é, linguagem na 
tural, utilizando 1 200 palavras encontradas nos pr6prios doeu -
mentas, sem qualquer controle, mesmo de sin;nimos ou pilavras com 
o mesmo radical, utilizada p6s-coordenadamente; 

3) "Hierarchically structured index languag�� po�t-
coordinate", isto é, a Classification óf ·Library Science, da au 
t�ria do Classification Research Group, edição de 1965, utiliza­
da p6s-coordenadamente, sem emprego de síntese, sem ordem de ci 
tação fixa, mas conse�vando a notação; 

4)  "Hierarchically structured index language, pre--

c6ordinate'', isto é, a Classification of Library Science, empre­
gada pré-coordenadamente; 

5) "Relational indexing index language", isto é, a in 
· dexação relacional d� J. Farradane, utilizada pré-coordenadamente. 

A coleção-teste foi constitu!da de 800 documentos so 
bre Biblioteconomia e Ci�ncia da Informação, sendo 408 dacumen -
tos da cole9ão do projeto SMART, consittindo de artigos de periÓ 
dices e relató rios publicados entre 1961 e 1963, e. 392:d6cument6s 
indicados pelos autores das perguntas, publicados em 1968. 

Os documentos selecionados foram escalonados em rela -
vantes, não-relevantes e parcialmente relevantes por 20 membros· 

do pessoal do College of Librarianship, examinando toda a cole 
ç�o em relação a cada uma das perguntasi geralmente utilizandooo 
tftulos e os resumos, mas eventualmente lendo o próprio texto. 

A indexação foi feita por Keen e Digger e a indexação 
-

relacional por S.Datta, da Aslib, pessoas que nao participaramcb 
estabelecimento da relev�ncia ou da pesquisa� 

A fim de evitar variações nas interpretações, o traba­
lho de indexação· pelas v�;ias linguagens foi feito tendo po� ba 
se um perfil do documento, indicando os tópicos tratados, em lin 



guagem natural, a ser traduzida para as diferentes linguagens de 
indexação sob teste, empregando todas as suas potencialidades. 

Os ind�xadores foram instruídos paras 
1) escolher os tópicos tratados substancialmente no do 

cumento e ignorar aqueles só ligeiramente mencionados; 
2)  não lavar muito tempo na indexação de cad� documen-

to; 
3) não escolhe� tantos tópicos para indexar, de modo 

que o documento recebesse número excessivo de entradas. 

Procurou-se fazer a indexação num nfvel de exaustividi! 
de igual ou semelhante aquele normalmente observado nos serviços 

de documentação. 

A coleção de perguntas constituiu-se de 63 questÕes,oQ 
tidas por questionários enviados com a colaboração da Aslib e da 
Library Associ�tion a ·76 bibliotecários e cientistas da informa­
ção, mas .que representassem reais necessidades de informação. 

Ai pesquisas foram executad�s por estudantes dos �lti­
mos níveis do College of Librarianship Wales. 

As pesquisas foram feitas duas vezes, uma livre e a ou 
tra tontrolada. Esse controle destinou-se a evitar a consulta 
mais exaustiva ou mais específica em.um Índice do que em outro , 
sendo o controle féito pelo estabelecimento dé uma linguagem in 
termediária de pesquisa� traduzida depois para as v�rias lingua­
gens de indexação sob teste. 

Para o teste livre, os pesquisadores foram informados 
dos números dos documentos relevantes e instruídos a dar como 
terminada a pesquisa ao serem os mesmos localizados. Foi estab� 
lecido o limite máximo de tempo de 40 minutos para cada pesquisa. 

Exigiu-se o registro de todas as etapas da pesquisa e, 
a fim de controlar esse registro, t�da pesquisa foi repetida por 
funcionários burocráticos, seguindo os passos descritos pelos pe� 
quisadores originais. • 

Alguns dos resultados foram: 

1) não houve diferenças significativas entre o vocabu­
l�rio nio-controlado e a linguagem hier�rquica específica; 



2) as linguagens bem específicas tiveram tão bom desem 
h t ' f .  pen o qu an o as pouco e spec1 1cas; 

3) a linguagem sem control e  n�o teve pior desempenho do 
que a pior linguagam controlada, nem tão bom quanto o da melhor, 
mas as diferenças não foram significativas; 

4) a utili zação de vocabúlário limitado não deu bom re 
-

sultado na recuperaçao; 
5) a exausti vidade não influiu na precisão; 

6) a redundância na indexação não melhorou a revoc2çao; 
7) a indexação exaustiva resultou em melhor re vocaçãa; 
B) o emprega de artificias de precisão, além da coorde 

,.., - r -
naçaa, nao influ1ram na recuperaçaa; 

9) as linguagens mais especificas não revocaram signi­
ficativamente menos do que as menos especificas; 

10) foram virtu almente iguais as falhas de recuperação 
nas linguagens pré e pós-coord enadas. 

Os resultados dos testes sugeriram que "a receita para 
a melhor linguagem de indexação é u�a linguagem tão e s� ecÍfica 
quant� possível, sem emprego de artificias de precisão mais so­
fisticados do que a coordenação, e com poúca c:iu nenhuma coorden� 
çao. Parece que as palavras isoladas da linguagem natural ingl� 
sa está próxima de atingir o nível Ótimo � e  especificidade 9 � · 

Os relatores do teste estão convictos de qu e os resul­
tados dessa experi �ncia aplicam-se a6 assunto testado, b em como 

- . , 
a outros campos do conhecimento, em que a terminologia nao e mui 
to firme, as ditas "soft sciences" , e a coleç;es de virias milha 
res de itens. 

0. 5 - Carlisle e Fetter 

Uma experiência diferente foi tentada em 1970-71 por 

J·. H. Carlisle 1 1 1 1 2  e R. 8. Fetter, destinada a verificar o comport� 
menta do usuário na obtenção de ini ormaç�es computadorizadas " o� 
line ",  utilizando o vídeo e o te letipo. 

Foram utilizados um Teletype Model 33 e um v !deo mod� 
lo CC-30, a Computer Communications Inc. , sendo a transmissão pe 
lo vídeo de  30 caracteres por segundo e a pelo teletipo de 10 C!_ 

racteres por segundo. 



A experiência foi feita no Mead Data Central, consis -
tindo as dad os armazenadas nas textos comple tos das súmu las da 
Ohio Supreme touf t, d esde  185 3. 

A pesquisa esteve a cargo d e  12 alunos d o  Yale law 
School, trabalhand o  6 c om o vi d e o  e 6 com o te le tipo. 

Càda estu dante d everia processar a mesma 
pergunta e as instruçõ es foram localizar o maior número d e  
cessas pertinentes a o  tema d a  causa e m  e stu d o. 

A re levância d os documentos recupera d os em re lação 

pr.2_ 

as 
questões propostas foi estabelecida po r u m  advogad o, qu e exami -

. 
nQu .tod os os itens e os gradu ou segundo a s eguinte escala: 

1 0  
4 
1 
o 

pontos 
pontos 
ponto 
ponto 

Exatamente o mesmo tipo de d emanda 
Referente ao assunto 
Na área certa, mas não rele van t e  
Sem valor. Falsa r ecuperação 

Comparou - s e  o comportamento d os d ois grupos d e  pesqui-
sadores verificando-se: 

a )  o núme r o  d e  d ocu m entos recuperad os e examinad os; 
b )  a relevância dos  d ocumentos se lecionad os; 
e )  o tempo gasto na  pesqui�a; 
d)  os erras cometid os; 

e )  as · estrat�gias _ in divi d u ais d e  pestjuisa; 
_ f)  a satisf�çãa pesso al d os �esquisadores com o termi 

nal u tilizado .-

Con s�atou-s� qu e a pé� quisa feita pe lo v{ d e o  le�ou 6 0% 
mais tempo, mostrand o  qu e o tempo  d e  transmissão d os caracteres 
não influiu na tempo da pesquisa e d emonstrando . maior t o lerância 
do usuário, apresentou erros� em termos percentuais, na ordem de 
300%, por�m atingiu 40% mais rele�ância e recuperou 42% mais 
proce 1:>sos, _verificando -�e  que os . pesqu isadores qu e u tilizaram o 

vid eo  ��str���n:!-:se m�i� _ dise_os t o �  a .. faze� _ J:> Bsqui_::;as em profundi�_ 
dade .  

Atribuiu -ie · o  maior vol Gme de  err os nos utilizadores d o  
video � _menoi �fa�il íaf í aide - ;om o · f eclad o - a �ste equipameMto. 

A análise das pesquisas r ev alou s 
1) um� _ rel ?ção entre o n�mero de err os e o t empo gasto 



, na  pesquisa s  q�anto maior o tempo dispendido, maior o numero de 

erros; 
2) uma relação entre o grau de relevância e o número 

de erros : quanto· maior o número de erros, maior também o número 
d e  documentos relevantes recuperados; 

3) uma relação entre o grau de relevância e o numero 
de processos recuperados: quanto maior o número de documentos re 
cuperados maior o número de documentos relevantes local izados. 

A opinião pessoal dos pesquisad6res favoreceu antes o 
v! deo do que o teletipo - 281 pontos para o vfdso contra 263 pa 
ra o teletipo. 

0� 6 - Medidas de Avaliação 

Os princi�ais crit�rios para julgamento de um sistema 
de recuperação da informação foram apresentados por Cleverdon, ci . 

1 3  tado por Lancaster , como sendo os seguintes: 
1. Cobertura do assunto 
2. Revócação 
3. Precisão 
4. Tempo de resposta 
5. Esforço da usuári o  
6. Forma da �esposta (output) 

A maioria das avaliaç�es de �esempenho d� sistemas se 
gue a orientação ds Cleverdon e procura determinar os · coefi Gie� 
tes de revocação (recal l ratio) e de precisio (precision ratio 
ou relevahce ratio). O primeiro aferindo a capacidade do siste-
ma em recuperar todas· as referências relevantes e o segundo me 
dindo a habilidade do sistema em só oferecer itens relevantes. 

equaçao: 
O coeficiente de revocação de um sistema é obtido pela 

N º  de documentos rel evantes recuperados X 1 0 0  
Nº · total de documentos relevantes existentes na col eção 

O coeficiente de precisão é obtid� pela e qua çã o ! 

Nº de documentos rel evantes recuperados 

Nº total de documentos recuperados 
X 100 

Vários autores, além de Cleverdon , K e en  e Mill s ,  preo-



cuparam-se em en contrar meios de medir a efici�ncia e a efic ácia 
das - linguagens de index açãd e dos sistemas de recuperaç;o, c omo 

. 1 4  15 1 6 17 18 1 ° 20 Goffman e New1ll , Swets ' , Fels , Miller , Robertson ., , , 

Lancaster1 3  e Swânson7 ' 8 • 

Go f fman e Newi ll consideram q'Ue a avaliação de um sis­
tema deve ser medida em função de duas variáveis: efic ácia 
(effectiveness) e efici�ncia (ef ficiency) . A primeira reprasen-

tando a habilidade em desempenhar a tarefa e a segunda o 
desse desempenho.  

custo 

Esses au tore� consideram que a eficácia � demonstrada 
p�la sensitividape ( sensitivity) e pela especificidade(specif.icity� 

Esta medindo a capacidade do sistema de nao recuperar documentos 
q�e n�o sejam relevantes e aquela a sua habilidade em revelar os 
documentos relevantes. 

A sensitividade (Se) e a especificidade ( Es) podem ser 

obtidas pelas equações abaix o : · 
NQ de doc umentos r e l eva�tes recuperados Se = 

Nº de documen t os relevantes ex istentes na coleç�o 
,.. . - �ao Nº de document os nao relevantesrrecuperados Es = 

N º  de documentos não relevantes existentes na coleção 

Pelas equaç;es acima c onclui-se que a sensitividade de 
Gof fman e Newill � a mesma revoc aç�o de Cleverdon, mas a �edida 
de ·especifitidade � uma nova medida proposta. 

. .. . 
A eficácia (Ef) será a soma da sensitividade e da efi-

c1enc1a men9s um. 
Ef = Se +  Es - 1 . 

Essas medidas f oram utilizadas por Gof fman e Newil l no 
Comparativa Syst�ms �aboratory, d o  Center f or Documentation and 
Communication Research, Schoo l  o f  Library Science, Case Western 

Reserve University. 

Lancaster sugeriu o "novelty ratio " o btido pela rela -
çio entre os documentes relevantes e novos para o usuário revela 
dos pelo sistema � a totalidade dos d o cumentos recuperados, ou 

seja 
NQ de documentos novos, relevantes e recuperados 

Nº de documentos relevantes recuperado s 



Miller apresenta uma medida de avaliação semelhante ao 
"novelty ratio " de  Lanc aster, denominando-a "extension ra tio " 
isto é ,  a relação entre o nú mero de documento� relevantes que 
usuário fic a conhecendo após a pesquisa em rel ação ao número 
documentos que c onhecia antes. 

, 
o 

de 

Já Robertson acha que a medida da efic�cia sej a, tanto 
quanto possível, independe�te da generalidade (generali ty), des 
crita em termos de revoc ação e "fallout " e capaz ds medir a cur 
va de desempenho, ist

r
i � '  seja definível por uma s�rie de pon -

tos, bem como por um Único ponto. 
-

Por " fallout" Robertson entende -a proporça o  de documen 

tos irrelevantes recuperados e por "generality '' a proporção de 
documentos existen tes na  c oleção que são relev antes. 

Swanson propôs uma medida de avaliação representada p� 
-

la equaçao : 
M = R - pl  

onde R é  a soma dos pesos de relevância dos documen tos recupera� 
dos dividida pel a  soma dos pesos de �elevância de todos os doeu- r ' . ' 

mentas existentes na c ol�ção; I é o número de doc0mentos irrele-
v�ntes e p um valor arbi trário. · 

O valor de I é ob tido sub traindo-se do to tal de doeu -
mentas recuperadas (N ) o total de do ciumeri tos relevantes da cole 
ção (L),  multipli c a d o  prir R� isto � :  

I = N - LR  

Bork o modifi cou a medida proposta por Swanson, passan­

· do I a  s�r o número de . documentos não-relevantes recuperados di­
vidi d o  pelo número de i tens recuperados, mas não sendo empregado 
o valor arbitrária p. 

Carlisle e Fetter1 1 e Pollock 2 1  procuram enc ontrar um 
meio de comparar o desempenho de diversos sistemas de indexação , 
considerando as di ferentes variáveis estudadas. 

Carlisle e Fetter analisaram seis vari�vei s - tempo , 
erros, relevância, diálogo  homem-computador, recuperação e sa ti.:! 
fação do usuári o - utilizando a análise discriminatória múltipla. 

Fairthorne2 2  salienta que, a n tes de pretender testar cu 



avaliar um  sistema de recuper ação rla inf ormação� necsss�rio de 

terminar os seus objetivas. 

A r azãq  de ser,  o o b jetivo primeiro de um sistema de 
armazenagem e recuper ação da inf ormação , � f ornecer ao  usu�ri o 
document os qu e respondem as su as necessidades de informação, no 
en tant o ,  � necess�rio que e�ta  tarefa sej a  execu tada eficiente -
mente. 

L ancaster 2 3  encontr a cinco etapas no desenvolviment o  
d e  um  pr ogr ama de avaliação de sistemas de recuper ação d a  infoi-
maçao : 

1) decidir o que avaliar; 
2 )  desenh ar um  teste que possibilite responder as que� 

tões pr opostas; 
3 )  levar a efeito o teste pr ogramado; 
4) analisar · os r esultados do teste; 
5 )  interpretar os resultados. -

· 1 - OB J ET I VO  

O presente trab alho procu r a  estudar, em  condiç�es de  
laborat6rio, ó desempenho na  solução de pesquisas, das seguint�s 
lin�u agens de indexação : 

1) o sistema KWIC� representando a linguagem natural; 
2 )  o sistema Uniterm, apresent ando uma linguagem à b a  

se de conceitos simples, com controle ds sin&nimos e reunião das 
palavras com o mesmo r adical; 

3 )  qu atro linguagens estru tu r ada s, à b ase de conceitos 
compostos: 

a )  cabeçalhos de assunto, representando a indexação al 
fabética; 

b) Cl a �sificação Decimal de Dewey (CD D) ,  um sistem a  de 
classificação ger al, considerado pouca det alhado; 

c) Classifica ção Decimal Universal (CDU) ,  um sistema de 
classificação geral, det alhado, permitindo a combinaçio de sÍm b o  
los para o b tenção de especificidade; 

d) Classifica tion of Library and Information Sciences 
(1 971) ,  da au t o ria do  Classificat ion R asearch Group, utilizada· 



n os Library & Infor mat i o n  Science Abstr acts ( L I S A) , citada neste 
trabalho como CR G, representando a classificação especializada e 
facetada. 

Justiflc� a escblha destas linguagens o fato de serem 
o K �H C , o Uni ter m , o s C a b e ç a 1 h o s d e A s s u n to , a C D D e a C DU 1 ar g� 
mente. empregados no Brasil e a classificação facetada ser objeto 

de especial atenção do nosio  meio biblioteconamico, Já havendo 
mesmo um sistema de cl�ssificaç�6 deste ·tip o em uso ; a classifi-

-
caçao de Odo ntologia, de autoria de Malvin� Rosa. 

Pretende-se examinar o grau de sucesso na recuperação, 
a precisão dos· Índices, a precisão dos p �squisadores, quanto � 
seleção dos documentos e aos acertos nas r'e spostas e o tempo di s 
pendido nas pesquisas. 

Deseja-se; também, observar a aceitação pelos· pesquis� 
dores ,  representando os usuários, dos vários métodos de armazen� 
gem e recuper ação da informação. 

2 - M AT ERI AL 

O mateiial básico constituiu-se de 1 0 0  documentos so 
b re Biblioteconomia e Ci�ncia da Informiçã6, · incl�ihdo IS i �ses · 

. . . . � . 

de mestrad o, apresentadas ab I�BD , · e  8 2  artigos publicados nas · 

r�vistas Ci�nc ia da Info� mação 7 Revista  de Biblioteconomia de · 
Bras{liá e Revista da Escola de Biblioteconomia d a  Uni versidade 
Federal de M i n as Gerais, nos anos de 1972-1974 (Anexo 1) � 

F oram excluídos os artigos am linguas estrangeiias ,  a 
queles considerados �orno  pertencentes a domínio ? conexos e os  de 
caráter puramente biogr �fico. : 

O relat6rio Cleverd6n-Mills-Keen, sobre o Pr ojeto 
Granfield I I ,  justifi�a o assünto escolhido lembrand o  que " num 
teste experimental, a pr�tica comum, n atural, � e�colhe� tr_aba 

lhar com uma coleção de documentos. com a qual o grupo  tenha al9.!:! . 

ma familiaridade" 4 • 

A maioria dos . testes relatados,  diz Miller 1 8 , envolvem 
Í ndices de 2 0 0  a 1 0 0 0  refer ;ricias. Este teste, uma experi;ncia 
piloto , limitou-se a 100 documentos. 



3 - M tTODO 

3. 1 - Armaz enao em 

Para pos�ibili tar a experi �ncia foram compilados s 
1) um Índice KWIC s respectiva lista de ci taç;�s bibli 

ográficas; 
2) um Índice Uni term, acompanhado de uma lista dos do 

cumentos inde xados; 
3) um catálogo alfab� tico de assuntos; 
4 )  um catálogo sistemático, pela Classificação Decimal 

de Dewey (CDD) , acompanhado de um indice em cadeia; 
5) um catálogo sistemático, pel:a, Classi ficação Decimal 

Universal (CDU), acompanhado por
.

um Índice em cadeia; 
6) um catálogo sistemático, pela Classi fication of 

Library and Information Sci encss (CR G), acompanhado por um Índi� 
ce em cadeia • 

. A indexação para os catálogos 3 - 6  foi f ei ta � base do 
mesmo perfil do documenta, isto� �. a m esma análise dos co�cei tos 
pre sentes no documenta. 

. 
r Procurou-se representar o mais comple tam ente passive ! 

o perfil  de  cada documento, utilizando-se todas as possibili da �· 
des of ereci d�s pela linguagem empregada, por�m .os i� dicativos de 

forma de apresentição s6 foram incluídos quando pert�ncente � re 
presentação do assunto. 

As entradas destinadas aos vários 1ndices s cat�l�gos 
foram f ei tas em forma de r e fer�ncia bibliográfica, reproduzi das 

em xerox e montadas em fichas. 

3. 1. 1 - Indexação KWIC 

Preparou- s e  um Índice KWIC uti lizando o programa . do 
I B B D, com 120 caracteres por linha. 

Veri f icou-se que, devi do ao limi te  de caracteres por 

linha, os títulos de 9 documentos (Doe. n. 4, 11, 29, 44 ,  49, 57, 

75, 7 9  e 9 1 ) n;o pudetam ser in tegralmente incluídos, mas foram 
fei tas supressÕes e abreviaturas de partes dos t! tulos, a f im de  

( tornar possivel entradas por todas as palavras signi f i cativas. 



Constatou-se que foram feitas 4 6 6  · entradas neste 

c e ,  assim distribuidas: 
2 d o cumento s exigiram 1 entrada 

1 7  d o cumento s exigiram 2 entradas 
1 8  do cumento s exigiram 3 entradas 

1 5  do c umento s exigiram 4 entradas 
1 8  do cumento s exigiram 5 entradas 
1 1  do c umento s exigiram 6 entradas 
' 6  d o cumento s exigiram 7 entradas 
7 d o c umento s exigiram 8 entradas 
1 documento exigiu 9 entradas 
2 d o cumento s exigiram 1o ·entradas 
3 d o cumento s exigiram 11 entradas 

Al �m das entradas acima, 6 Índice KWIC exige uma 
ção das refer�ncia� bi bliogr�ficas: .100 neste caso • . Pode-se 

!ndi 

rela 

' 
portanto , d izer que f oram feitas 100 entradas c omp letas e 466 en 
tradas de Índice , no total de 5 66� 

O Índice KWIC representa, neste trabalha, a indexaç�o 
em linguagem natural. 

3. 1. 2 - Indexaç�o · Co ordenada Uniterm 

A fim de organizar o Índice Uniter� foi necess�rio c om 
pilar u m  vocabul �rio .  Seguiu-se nesta tarefa a experiancia de 
John A. Sanford e Frederi c k  R. Theriau l t2 4 , decidiu - se "deixar os 

, . proprio s documento s gerarem seu s uni termos". ,  

Proturou-se se�uir o s  preceito s  fundam entais d a  indexa 
ção Uniterm , expres s o s  pela seguinte regra: , ;N �m Índice c oorden� 
do Uniterm, faça de cada palavra uma pa lavra de .ordem, .numa fi 
cha Uniterm independente. Sempre que num determin�do Índice Uni 
t erm, uma pal avra é empregada numa Única l ocução descritiva � fà 
ça de�a uma palavra de ordem, numa ficha independente, segui da 
pela palavra ou palavras restantes da frase. A palavra ou a s pa 
lavras que seguem a palavra de ordem em qualquer ficha ser;o ,  e 
las próprias,  pal avra s de ordem em outras fichas 11 2 5 • 

" A s  palavras qu ê funcionam c omo Única pal avra descrit� 

ra ou como elemento de v�rias l ocuç;es sio chamadas l ivres e as 



que não funci onam sós ou não aparecem senão em uma Úni ca locução 

são ditas não l i vres. Todci termo l ivre deve �er um unitermo 11 2 5 • 

Assim tornaram-se uni termos independentes B IBL IOT E C ON O 
MI A ,  DOCUMENTA Ç � O, bem como Ci t N C IA, IN F OR MAÇ�O, S ER V IÇO e R EFE 
RtN CIA, encontrados em CIÊNCIA DA INFO�M AÇ� O, S ER V IÇ O  DE  IN F ORMA  
çJo  e· S ERVIÇ O DE  REF ERtNC I� -

Reuni ram-se numa Única ficha as palavras com o mesmo 
radical , como f N DICES/IND E X A Ç� O, S ISTEM AS/S ISTEM ATICOS/S IST tMI  -

cos .  

C6ntrolaram-se os sin3nimos, mas não foram feitas fi 
chas de tefer�nc!a l igando o� assuntos g er�is eos específicos ou 
relacionando assuntos correlatos. 

Os 100 documentos indexados geraram 2 6 2  unitermos e 54 

remissi v is de sin3nimos� 

Foram feitos 316  assentamentos de n�meros de doc�men 
tos nas fichas Uniter�, numa média de 3 , 16 entradas por documen 
to. 

Essa i ndexação exigiu, também, uma relação · numér ica de 
todos os documentos indexados - 100 entradas completas. 

Somando-se as entradas completa� as fichas uniterm e 
as remissivas tsmos 41 6 entrad�s para o Índice Uniterm. 

A i ndex�ção Uni term represen�a, neste trabalha, uma l in 
, ' 

guagem pos-coordenada, a base de conceitos si�ples, com peq4eno 
controle de vocabui�rio, porém permitindo e�tradas específicas. 

3. 1.3 - Cabeçalhos de Assunto 

Na falta de uma l ista de cabeçalhos de assunto em po� 

· tugu�s, foi escolhida a Lista de Encabezamientos de Mataria para 
Bibliotecas (incluindo os suplementos 1 e 2 ) ,  da autoria de· Car 
men Rovira e Jorge Aguayo, publicada pela Uniio Pan Americana. 

Justifica a escolha o fato de a l íngua espanhola ser 
' 

mais semelhante a portuguesa do qu� � inglesa e o fato de a lis 
ta espanhola ser quase uma tradução dos S ubject · Headinas Used in 
the Dictionary Catalogs da L ibrary of Congress. 

Partindo da premissa da que essa l ista , o mai or repa-



sit6rio geral de cabeçalhos de a s sunto com que contam os biblio­

t ecários brasileiros , do mesmo modo como não foram criadas subdi 
visoes aos sistemas de clas sifi cação, procurou-s e  seguir a lista 
escolhida � traduiindo-a, mas evitando ampliá-la e morlificá-la. 

Mesmo as sim, considerou- se indispensável inc luir 8 ca 
be çalho s  novos como remis si0as, para melhorar a re cuperação, ten 
do em vista o fato de a lista nio estar atualizada com a nova 
terminologia do assunto. 

Acreditou- se pr� feitamente válido este proc edimento , 
porque os Índices compilados para as clas sificações  também inclu 
Í�am a nova termin6logia, que não constava das tabelas. 

Procurou-se obter cabeçalhos específicos e assim foram 
freqüentemente utilizadas as  listas de subdivisões comuns. 

Nesta parte ·do trabalho foram feitas 1 6 6  entradas com­
p 1 e tas , · 18 6 r e mi s si v as " v e r " e . "ver ta m b é m 11 

, num to ta 1 d e 3 5 2 e n 
tradas para 1 00 documentos, numa média de 3,5 por docu�enta. 

Foi feita uma média d.ê 1 , 08 entradas completas por ti 
tule, a ssim distribuídas : 

3 documentos exigiram 4 entradas 
15 documentos exigiram . 3 entradas 
27 documentos exigiram 2 entradas 

5 5  documentos · exigirém 1 entrada 

O s  Cabeçalhos  de A s sunto representam, nes � e  trabalho,� 
ma linguagem controlada, pouco específica, Jtilizando conceitos 
compostos, expres sos em pala� ;as, empregada pr�-coor�enadamente. 

3. 1. 4 - Clas sificação Decimal de Dewey (CDD) 

foi util izada a 18ª edição de 1971. 
Procurou- se obter símbolos de clas s i f i cação tão espec! 

ficas  quanto pos síve l �  aplicand o - se as tabelas de subdivisões c.2_ 

muns, especialmente a tabela de subdivisões st�ndard e a tabela 
, . . 

da areas. 

A COO não é sufi c ientemente enumerativa na classe 020 
e reflete a insegurança da terminologia moderna de ste campo do 
conhecimento, c omo, por exemplo, reservando 029. 9 para centros 

d e  documentação especializado s e deixando a bibli oteca e speciali, · · 



zada em 0 2 6. 

Muitos temas atuais ai nda n ão encontiararn guarida na 
CDD - como ocorre com B i bli ometr ia, Disseminação Seletiva da I n  
fo rmação e Classificação Facetada - obrigando a composição de 
s{mb olos com o auxíli o da subdivisões standard ou a classifica­
ção em simbolos mais gerais� . 

Assim surgi ram os simbolos segui ntes! 
025. 5 para Dissemi nação Seletiva da I nfo rmação 
010. 1 82 para B i bli ometr ia 
010� 723 para levantamentos bi bli ométricos 
016. 550723 para levantamentos bi bli ométr i c os no cam 

po da literatura de geologia 

Nem sempre fo i possivel o bter simbolos suficientemente 
' . ... 

espec1f1cos, reco r ren d o -se entao a duas ou mais entradas. Ex. i 
025. 60285 Empréstimo mecan izado 
027. 781502 85 Mecan ização do empréstimo em bi bliotecas 

. universitáiias de Mi nas Gerais. 

Acompanh ou o catálogo pela CDD um f ndice em cadeia, tão 
, · r · · · ' - · · .,, 

especifico quanto possivel, recor rendo -se a extensao ver bal, c.2, 
, , . mo faz a Br itish National Bi bli ograph y, porem �em acrescimos aos 

s{rnbolos de classi ficação. 

F oram feitas 21 9 entradaa complet�s, numa média de 2, 1� 
entradas po r documento, assim dist r i b�id�s :  

1 documento exigiu 5 entradas 
15  documentos exigi ram 4 entradas 
1 6  documentos exigiram 3 entradas 
3 8  documentos exigi ram 2 entradas 
30 documentos exigiram 1 entrada 

F oram feitãs fichas para o Índice alf�bét{co,  totali -

zando 5 1 6 fichas para a i ndexação pela C OO. 

Consider ou-se que a i ndexação pela COO representa, �e� 
te trabalh o, uma i ndexação pr � -coordenada pouco específica. 

3. 1. 5 - Classificação Decimal Univer ial (CDU) 

F oi  utilizada a edição desenvolvida em lin gua p ortugu� 



sa das Cl asses O e 8 e, p ara as demais cl asses , a ediç� o 

viada em lingu a portuguesa. 
abre-

Tendo em vista qu e a Cl asse O em português foi public� 
da em 1961, comparou -se as su as subdivisões com as apresentadas 
na edição m�dia, divu lgada pela IB B D/CDU em 1966, verificando- se . 
n�o haver modificações. 

I ntencionalmente não se recorreu a edições em outras 
' . -

língu as ou as Extens1ons a n d  Corrections to UDC, por que saa pu-
blicações inacessíveis à maioria dos bibliotecários brasileiros. 

A CDU não se mostrou su ficientemente enumerativa , quan 
ta, a conceitos simples. rJão há simbolo s · pr Ó pr io s p ara mui tos dos 
temas atu ais , tais como Automação em Bibliotecas , Bibliometria , . · 

Citações Bibliográficas, Cl assificação Facetada, i ndices de Cita 
çÕes, Í ndice em Cadeia , Linguagem Documentária. 

. 
( Recorreu -se qu ase sempre ao rel acionamento ou a sinte-

se para obter classificações especificas ,  assim foram formados� 
31 : 311. 17 p ara Bibliometria 

01.001. 5 -· p ara Pesquisa Biblio�r�fica 

foi feita uma entrada por cada um dos simbolos rel acio 
nadas para apresentação dos assuntos dos documentos, mas procu -
r ou-se �anter juntos � qua les relacionamentos que expressavam . ura  
conceito, não sendo feita uma  p ura rotação, muito menos uma  per­
mutação. Ex. : 

016: 5 5 ( 81) : 311� 17 
5 5 { 81): 016 : 311. 17 
311.17: 016 : 5 5 (91) 

025.45CDU : 025. 347: 65. 0 l l.5 
025 . 34 7: 025. 45CDU1 65. 0l l. 5 
65. 0ll . 5: 025. 347 : 025.45CDU 

Procurou -se compil ar um Índice em cadeia bem completo, 
recorrendo à extensão verba l ,  mas sem acréscimos aos simbolos de 
classificação. 

A indexação pela CDU, considerada como exemplo de 
tr adas ��ltipl as ,  exigiu 289 entradas completas, numa média 
2, 89 fich as comp letas por títu l o ,  assim distribu!das: 

.· 

· en-
. .  

da. 



· l documento exigiu 12 entr adas 

1 documento exigiu 8 entradas 

1 docum e nto exigiu 7 entradas 

1 0  docunentos exigiram 5 entradas 

1 8  documentos exigi ram 4 entr adas 

1 6  documentas exigi r am 3 entr adas 

3 9  documentos exigi r am 2 entr adas 

1 4  documentos exigi ram 1 entr ada 

Foram feitas 666 fichas para o Índice alf abético, tota 

lizando 9 5 S fichas par a a inde xação pela CDU, numa . média de �, 55  
fichas por docum�nto. 

Consider ou-se que a inde xação pela CDU representa, ne� 

te trabalho, uma i ndexação pré-coordenada específica, por entra­
das mÚl tiplas. 

3� 1.6 - Classi fication of Libr �ry and Information Scisnce� (CRG) 

Classificar  pela Classification of Library and Infor­
mation Sciences, da autoria do Classification Research Gro�p, � 
ra citada como CR G ,  � um trabalho que satisfai um bibliotec�rio, 
O sistema �st� atualizado com os novos temas de Biblioteconomia e 
Ci&ncia da Informação, procur ando r� solver certas inseguranças �a 
t erminologia, r eunindo assunto� simil�rss com terminologias di fe 
r entes, como , o ca�o das li stas de cabeçalhos de assunto e dos 

, . thesaurus, e permitindo a especificidade necessaria, pela combi-
nação dos s{mbolos d as vári as facetas. 

As ci incias afins, no entanto, parecem exigi r melhor 
' 

tratamento, pois o r ecurso a. CDU, permitido pelo sistema, nem 
sempre satisfaz. Neste c�so está o Livro, como veículo de comu­
nicação. 

Foi utiliza da a ordem de citação inversa à quela apre -

sentada nas tabelas da classi ficação. 

Foram feitas entr adas Únicas a só 7 documentos recebe­
r am duas entradas, totalizando 107 entradas completas. 

Completou-se a i ndexação com um Índice em cad�ia, para 

o qual foram feitas 304 entradas, totalizando, portanto, 411 en­
tr adas para o catálogo sistemático pela CRG. 



A CRG represent ou, neste trabalho, a classificação es 
pecializada, em f acetas, uma indexação pré-coordenada e especÍfi 
ca, com entradas Únicas. 

3. 2 - Perguntas 

So licitou-se a 8 bibliotecários que fizessem perguntas 
que p�dessém ser respohdidas satisfatoriamente por algum dos ar 
t igos indexados ( Anexo 2) .  

A esco l ha das perguntas foi  feita pela leitura do tex 
to dos documentos e os documentos-fonte co nstituíram o alvo da 
recuperação, se bem que tenham si_do consideradas com certas res 
postas que indicaram outro documento. 

Entre as perguntas apresentadas, selecionaram-se 10 P..ê, 
ra ·serem utilizadas no teste ( Anexo 3). Procurou-se esco lher a 
quelas que estivessem claramente expostas, não deixando dúvida 
qua nto a resposta desejada • . 

Acrescentau-�a uma co risulta para a qual não havia -res 
posta nas documentos da coleção-teste, a Pergunta nº 7, procuran 

- .. , 
· do-se criar uma situaçao semelhante aquela que enfrentam os usua 

rios, quando se dirigem a um serviço de documentação. Esta pe.E_ 
gunta foi considerada como não- existente na avaliação. 

3. 3 - Recuperação 

O trabalho de pesq�isa ficou . a  cargo de 60 alunas · da 
Facu ldade de B iblio teconomia e Documentaç;o da Universidade iah 
ta Úrsula, assim di.stribuÍdas: 5 .4 cursando a disciplina Catal og..ê_ 

ç�o III (4 º período letivo) , 3 cursando a disciplina Catal ogaçio 
I (2º . período letivo) e 3 alunas cursando a disciplina Teoria da 
Classificaç�o  ( 6 º perí odo let�vo). 

As pesquisadoras foram divididas sm 6 grupos de 10, se 
guindo-se a ordem alfabs tica dos prenomes para à escolha · dos 5 
primeiros grupos e fo rmando-se o Ú l timo com 4 alunas de Catal og..ê_ - - . 

çi� III e seis volunt�rias, dad tu�mas de Catal ogaç;o I e T� ori i 
da Classificaç�o, encarregado este grupo da pesquisa no Índice 
KHI C, o Ú ltimo a ficar pro nto.- ·· 

Conseguiu-se, assim, ·grupos diferentes para indexação 
( feit� pela aut ora da diss� ; i;i;� j, a formulaç�o das perguntas e 



a p e s qui s a ,  e v i t a n do - s e  i n c o r r e r . em u m  d o s  d e fe i t o s  a p o n t a d o s poc · 

S w anson  - o p a p e l  da m em 6 r i a n o  aux í l i o � p e s qu i s a .  

A s  p e s qu i s a d o r a s  f o r am i n f o r m a d a s  d e  que  n em t o d a s  a s  

per gun t a s  p o d e ri am s e r  r e sp o n d i d a s  p e l o s  do cumen t o s  i n d e x a d o s  e 

sali en t o u - s e  q u e  e r am o s  i n d i c e s  qu e e s t av am s e n d o  t e s t a d o s  e 

não a s  p e s qu i s ad o r a s ,  p r o c u r a n d o  l e v á- l a s a a g i r em n o r m a l m e n t e  1 

, . como o u su a r i o  c omum • .  

C a d a  p e s qu i sa d o r a  r e c e b eu u m a  f o l h a  d e  " I n s t r u çõ e s '' s o  

b r e  o p r e e n ch i m e n t o  dos  f o r mu l ár i o s  ( An e x o  4 ) , · uma  e x p l i c a çã o  so  

b r e o mo  d o d e e o n s u 1 t a  r o { n d i c e  ( A n e x o s  5 A- D )  , o n z e  '' F o lh a s  d e 

Pe�qui  s a "  ( A n e xo 6 )  e u m a  '' F o l h a  d e · A v a l ia çã o  d o  S i s t e m a "  ( Ane xo 

7 ) .  

P e d i u - s e  qu e · i n d ic a s sem  o t e m p o  d e  du r a ção  d e  c a d a  p e.ê_ 

qui sa ,  a s  e n t r a d a s  p r o c u r a d a s ,  o s  d o c um e n t o s  s e l e c i o n a d o �  p a r a  

exam e ,  o d o c u m e n t o  qu e d e  f a t o  r e spon d e  a c o n su l t a e a 
·-

o p i n i ao . 

p e ssoal  sob r e  o m é t o d o  d e  i n d exação  u t i l i z a d o . · 

C o n si d e r ou - s e  c o m o  c e r t a  a r e spo s t a  q u e  i n d i c ou o d oeu 

men ta - f on t e ,  m a s  t amb�m  a s si m  f o r am côn si d e r ad a s  a qu e l a s  qu a 

dic a r am o u t r o s  d o c u m e n to s qu e d e  f a t o  r e s prin d ern ao  p e r g�n ta d a .  

i n  

A f i m  d e  t e s t a r  a c l a r e z a  do s f or mu l � r i o s ,  foi  f eitó 

um p r é- t e s t e ,  c om 6 alu n a s . d a  m e sma  F ac u l d ad e ,  qu e não p a r t i c i p� 

r a� d o  t e s t e  d e f i ni t i v o .  

� l u z  d o s  r e su l t a d o s  d o  pr é � t e s t e ,  o s  f o r mu l á r i o s · f o  

ram l i g e i r am e n t e  m o d i f i c ado s e . fo i  t r o c a d a  u � a  d a s  p e r gu n t a s , po r  

ter s i d o  v e r i f i c a d o  qu e não  e s t a v a  p r e ci s a  e p o d � r i a  l e v ar a d i  

fer ente s i n t e r p r e t açõe s 
,· 

q u a n t o  a r e s p o s t a , p o d e n d o  s e r  r e sp o n d i -
, 

da  por  v a r i a s  d oc u m e n t o s  d a  c o l e çã o .  

3 .  4 - A v a l i aç:ão 

O d e s e m p e n h o  d e  c a d a  u m a  d a s  l i n gu a g en s  t e s t a d a s  foi  

examin ado , n e st e  t r ab a l h o ,  e m  fun ção d o  u su á ri o ,  v e r i fi c an d o  o 

seu su c e s so  n a  p e s qui s a ,  a s  r e sp o sta s c e r t a s ,  a p r ec i são  n a  s e l� 
- -.- r , -

ç ao d o s  d o c u me n t o s ,  a p r e c i s a o  d o  i n d i c e ,  s e gu n d o  o num e r o  d e  r e  

fer �n � i a s  b i bl i o g r �fic a s  e x ami n ad a s  par a ch e g ar 1 r e sp o s t a , e d 
tempo d i spendi d o  n a  p e s qu i sa .  

Compu t a r am- s e  o s  d a d o s r ef e r e nte s a c a d a  p e s qu i s a d o r , 



somaram-se os resultados encontrados em cada linguagem de indexa 
ção e essas somas serviram de base aos cálculos. abaixo . 

O Suces so na Pesquisa, a percentagem de respostas cer 
tas, deu origem ao coeficiente de Sucesso na Pesquisa (CSP) , ob 

-
tido pela e quaçao : 

CSP _ N º  de sucessos na oesguisa 
N º .  de pesquisas propostas 

A precisão na solução dos prob lemas apresentados foi 
examinada nos três diferentes níveis, obtendo-se os dados abaixo: 

1) Coef iciente de Precisão do f ndice (CPI) , · resultado 
do rn�ntante de refe� ências bibliográficas, que o pesquisador te 

ve que examinar para selecionar os documentos que lhe pareciam 
r etponder a pergunta, segundo a equaçao 

CPI = N º  de r esp ostas certas 
N Q  de referencias bib liograficas examinadas 

2) Coeficiente de Pr ecisão do Pesqui sa dor (CPP),  mos 

tran do a relaçãri e�istsnte entre cis documentos seleciónados para 
exam� e ·aqúeles que de fato respondem ao perguntado, obtido pela 

-
equaçao 

CPP = N º  de respostas certas 
N º  de d ocumentos _se lecionados para exame 

3) Coeficiente de Precisão das Respostas (CPR),  itens 

recuperadoi, confrcirita� do o n�m ero de re_spostas certas com o n� 
-

mero de documentos indicados como resp6stas, conforme a equaçao: 

CPR = N º  de respostas certas 

N º  de documentos indicados como r esposta 

Com�utou-se o tempo dispendido na sol�ç;o de cada umã 
das p�rgunta;, somaiam-se �s resu ltados e dividiu-se pelo n�mero 
de pergunta� __ Q§! S quisadas (100), .  obtendo;_se o tempo médio de pe.§. 
quisà em cada Índice, donde 

TM = N º  de minutos despendidos nas pesquisas 
N º  de pesquisas feitas 

- -

A fim de estudar a aceitâção pelo usuário (pesquisado: 
r es) · dos métodos de-· indexação utilizados foram· examinadas as res - . - - -- - - - . - . - � 

postas aos. it !:!ns 1, 1 0  e 1 1 - da "Folha-de- Avaliação do Sistema " e 
computados os resultados do item 10 , com as correçoes devidas �s 

_ - : _ - - - - - - - - - - - - - -



respo stas ·ao item 11. 

4 - R ES U L T A DOS  

Apr esentamos a seguir os Quadros 1-4 mostrando os da­
dos obtidos pelos 60 pesquisador es, na utilização dos indices com 
piladas p elas 6 dife rentes linguagens de indexação. 
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O s  totais obtidos nas 6 linguagens de indexação apre­
sentam-se . como se . . segue ! 

. R ESULT ADOS  T OT A I S DAS  P E S Q U I S A S  

R eferen Documen Documen- R espo� Sucessos T empo 
Linguagens cias bi tos se . tos indi tas na desp en-

bliogrã l e ciona de  cados co  certas Pesquisa dido na 
Indexação ficas e dos p� mo res - pesquisa 

xamina- ra exa- posta (em min!:!_ 
das m e  tos� 

K �v I  e 7 7 2
+ 

1 4 4  9 5  8 8  . 85 7 9 6  

UN I T.E R M  296+ +  
2 7 6

+ + + +  
1 2 5  lJ. 2 9 4  7 5 9  

C AB . A S S .  2 3 5  1 29 1 1 3  1 07 9 6  8 5 9  

c oo  2 5 0  1 1 3 . 80  7 5  7 3  9 7 8  

C DU 5 95 + + +  
1 3 6 1 0 5  7 8  75  8 6 5  

CRG  1 9 6  1 30 1 0 3  8 7  84 9 2 2  

+ Foram contadas todas as entradas existe ntes no Índice sob a 
palavra localizada pe l os pesquisadores. 

++  Contaram-se as re ferências bibliográficas anotadas nas fi 
chas Uniterm localizadas pelos pesquisadores, quando ocorreu co­
ordenação entre e las. 

+ + + Computaram-se todas as refer�ncias bibliográficas com o 
mesm·o sfmbolo de classificação que a entrada localizada pelo pe� 
quisador no Índice, mas contaram-se tamb�m as re fer�ncias seguin 
tes ao símbolo, quando verificou-se,  pelas respostas, que o pes 
quisador as 6onsultou tamb�m. 

+++ + V erificou-se que quase todos os pesquisadores indicaram co 
mo  documentos s e l ecionados par� exame todas as t efer�ncias bibli 
ográficas resultantes da · coordenação, em lugar dos ite ns . escolhi 
dos n� r�lação de �itaçÕes bibliográficas, para pesquisa no tex 

to .  O fato parece não afetar o resultado, pois muitas entidades 
que utilizam o sistema Uniterm não mantêm re lações de citaçõ es e 
o usuário � i emetido do Índice direto para a col eção d e  documen­
tos. 

Utilizando as m edidas propostas no item Avaliação e a 



plicando-as aos dados · expostos obtiveram-se os coefi ci�ntes d e  
Precisão do Índice, Precisão do Pesquisador e Pre cisão das Res 
postas , apresentados a seguir, juntamente com os coeficientes d e  
Sue e sso na Pe squ i_sa e as medidas de Tempo d e  Pesqu i sa ,  apre sen t.ê_ 
dos abaixa : 

COEFICIENTES DE  P R E CIS �O, SU CE SSO NA P E S Q UISA E M t DIA D E  TEMPO 

Coeficiente Coeficiente Coeficiente Coeficiente Tempo M é dio 
Lingu.ê_ de Precisão de Precisão de P recisão de Sucesso de Pesquisa 
gens oo do do das nas ( e_m mi nu tos) 
Indexa Í ndice Pesquisador Respostas Pesquisas 

. çao 
( C PI) (CP P) ( CPR) (C S P )  (TM) 

K WI C 0, 113  0, 6 11 0 ," 926 0, 850 7, 96 
U N ITER M  0, -378 0, 405  0, 896 ' 0 , 940 7, 5 9  
CAB. ASS 0 , 4 5 5  0, 829 0, 946 0 � 960 8, 59  
coo o ,  300 0, 663 0, 937 0, 730 9, 78 
C DU 0, 131  0, 573  0, 742 0 , 750  8, 65  
CRG 0, 443 0, 669 0, 844 0, 840 9, 22 

A. finalidade de uma pesquisa bilbi dgr�fica �- encontrar 
docu m �nto� que de· fato respondam a uma indagação, esperando-si � 
portanto, que a l inguagem de indexação permita s��esso nessa bus 
ca. 

Segundo o S u cesso na Pesquisa, as linguagens de indexa 
� 

çao se esc alonar�m do seguinte modo : 

l º  Cab. Ass. c oeficiente 0, 960 
2 º  Uniterm li 0, 940 
3º  KWI C " 0, 850  
4º  CRG  " o ,  84 0 
5 º  C DU " 0, 750 
6 º  coo " 0, 730 

Considerando qu e quanto menos referência  bibliográfi -
cas é nec essário consu ltar para eneontrar . a documento d esejado 
( Pr ecisio dO fndi cs) m e l h or é para o usu ário, veri ficando-se q� e 
os  c o e fi ci entes mai s  altos sio aquel es qu e representam menor n� 
mero de pesquisas. As l i nguagens documentár ias se e scalonararri c.9. 



mo se segue s 
l º  Cab. Ass. coeficiente 0, 4 5 5  

2º C R G  li' 0, 443 
3 Q  · uni term rt 0, 37 8 

4º CDD li 0,300 
5 º  C DU li 0,13 1  
6 º  K ��I  C " 0, 113 

, 
Admi tindo-se que quanto menor o numero de documentos o 

pesquisador es·colheu para examinar· ( Precisão do Pesquisador ) , 
mais elevada foi a sua ca pacidade de pe�ceber as dacument6s real . · 
mente relevantes p ara sua consult a ,  verif!cou -se que os coefici­
en tes mais altos são squeles que representàm as melhores sele 
ç�es. Escalonaram-se as linguagens da indexação como se segue: · 

l º  Cab. Ass. coeficien te 0,829 
2º CR G " 0, 6 69 
3º  coo " 0, 6 63 
4º K WI C " 0,611 
5 º  CDU li 0 , 57 3 
6º Uniterm li Q , 4 05 . 

Reconhecendo-se t anto melhor 
, 

pesqui sa quanto que e uma 
. , 

. . . . 

menor for o numero de documentos irrelevantes recuperados, obte-
' - - . . 

ve-sa, quanto a Precisao das Respostas, o escalonamento seguinte: 

l º  Cab. Ass. coeficiente 0,946 
2º C DD " o ,  937 
3Q  K WI C  " 0, 926 · 
4º Uni term " · o, 896 
5 º  C R G  " 0, 844 
6º C DU " 0, 742 

dispendido 

na pesquisa, melhor porta-se o sistema em relação ao usuário. As 
linguagens de indexação escalonaram-se, quanto ao Tempo M�dio de 

Entendendo-se que e:;uanto menor for o tempo 

Pesquisa, corno se segue�  

lº  Uniterm tempo médio 7, 59 
2º KWI C lt " 7, 96 
JQ Cab .  A ss .  " li 8, 59 
4º C DU " " 8 , 65 
5 º  CRG  li li 9 , 22 
6º C DD ,, " 9 , 78 



Quanto ao ttabalho exigido para a armazenagem da infor� 
maçao nos vários Ín dices, apresentam os a seguir os dados obtido s :  

Linguagens En tradas Entradas ;�ssentamen- Remissivas T otal 
de  completas de tos no f,ndice 

I ndexação Índice Uniterm 

KW I C 100 46 6 .  5 6 6 
Uniterm 10 0 2 6 2  316 54 416 
Cab. Ass. 166 186 352 
c oo 2 19· 297  5 1 6  
CDU 2 89 6 66 955 
CRG 101' 304 411 

A compar ação entre os trabalhos de  index ação pelos seis 
sistemas estudado� � .  impossível, devido � grande diferença exis -
tente e ritre as tar efas de inde xar pelo K W I C, Uniterm e catálogos 
alfab�ticos e sistem�ticos, a não ser medindo o tempo dispendido, 
o qu e ·nao foi feito. 

. , , 
Admitindo-se qu e quanto maior e o numero de fichas a fa 

z er ,  maior � o trabalho de  ind�xação. Podemos escalonar os siste 
mas tradicionais - Cabeçalho de Assunto, C O O, CDU e CRG - como se 
gue: 

Cab eçalhos de  assuntos 3 5 2  entradas 
CRG 411 li 

c ob 5 .t 6  " 
CDU 9 5 5 il 

.• 

Considerando-se o concenso g eral, diriamos qu e ,  quanto 
ao trabalho d e  indexação, os sistemas poderão ser escalonados: 

1º  K WIC 
2º Uniterm 
3º Cab •. Assunto 
4º  CRG  

5 g  CDD 
62 CDU 

• 

Computaram-se os dados relativos aos itens 1-3, 5-6, 

8-11 da "Folha-de-Avaliação do Sistema", apresentados no Q uadro 5, 



ncitando-se que , ao responde rem o s  itens 10 e 1 1 ,  as pes quisado ras 
expressaram a� seguintes opiniões: 

1) r espondend o  ao item 10 disseram sim 2 pes quisadoras 

do KWIC e 7 do·  Uniter m ,  mas aquelas ligadas ao  primeir o n�o indi­
car am o método que prefeririam e as que utilizaram o Uniterm opt� 
r am po r Cabeçalh o s  de Assunto ou Catálogo Dicionário; 

2) entre as pes quisado �as do Cabeçalho de Assunto , qu� 
tro prefeririam o Catálog� Dicionário, o que significa a mesma 
coisa , uma optou por C DD ou C DU e uma gostar ia de um Índic e c om 
r e sumo s dos documentos ,  sem indicar o tipo; 

3) seis pasquisadoras destinadas ao Índice CDD informa­
ram pr eferir Cabeçalh os de As sunto; 

4) dentre as pesquisadoras que u saram a CDU duas prefe­
ririam a C DD, uma o s  Cabeçalho s de Assunto, uma a C DD ou os Cabe• 
çalhos de Assunt o, sendo que duas se queixaram da extens�o do s s{m 
bolos da CDU; 

5 )  das pesquisador � s  que utilizaram o CRG , uma infor�ou 
preferir a CDD e uma c onsider ou não eitar em c ondições de julgar , 
as demais { 8) aceitar am bem o sistema. 

Os dado s c 6 letado s nos d�o a se�uint� per cen tagem ds a 
ceitação para os 6 sistemasi 

Cab. Assunto a o% 
C R G  80% 
K WI C  80% 
C DU 50% 
C D D  4 0% 
Uniterm 3 0% 

Nota- se que entre as pesquisadoras que utilizaram ou 

tros si stemas, 19 são fav orávei s  à indexação por Cabeçalho s de 
Assunto, 5 pe la COO  e. 1 pela CDU. 

Considerando -se as prefer;ncias indicadas por pesquisa­
doras de outr o s  sistemas e o s  indices de aceitação de cada siste­
ma utilizado, podemo s afirmar que Cabeçalho s de As sunto m�receram 
a predileção  dos usuários. 
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O s  r e s u .l t ê '. G O S en c o n t r c:! d :J s  f ê'V O !' O C C ;TI  
• i . 

O S  S l. S l: 8 G 8 S  

ti c o s  - ; � i·J I : ,  U n .i.. t e r r:1 e C 2b 2 ç 2.l h o s  d e  ;; s s u n t o  - n o  q u cJ s e  :r c f e r G  

'"-; o S u c e s s o ri ?i  P e· s q u i. s 3  s co T e �n ;J o  d e  P s s q u i s cJ ,  í] G ci i d a s  
. . ,.., 
i n o<:.; x z,ç no . 

� i s t a do $ d�b a ç 2l h o s  d G  A s s u n t o s  q u a  t �o v e c ;;i o n t e me n t s  d e F c n d 2 a 
' . ' 

ú l I' 2 � 2  
. . , 

ou  i n d i r o t 2� Bn t e  d a  br d e m  a l f nb e t i c 2 , p o rq u e ,  qu �l qu e r  q u G  s e j a  o 

n Ú �1 c r o , n o t s:;:;o , s Í íil b o l o  o u  c Ó cl i g o  a q u e  1 -e v G , é p r e c i so co:.isç 2r  

po r .  n o :;, � s ,  e s c r i t o s , e rn l e t r as el o · sl f' ob e t o  • , • [, o r d s ;;i ül f 2b & t i c 2  

é o m a i s i r.1p o r t sn t o  i n st ru r,r n n t o  el e  r, r c: ci s 20 d o  mu n do • • •  1 1 2 7  

É f o t o  que  o s  C 2.b o ç 3l h o s  do  {\ s su n t o 9 q u e  s u r g i r D!:1 em  

l u g ür e m  S u c e s so na  P e s q u i s a , nt i n 9 i 1 � çb 
, � 

9 (1� � , S éJ O ,p G 1 2  sua pr  Í iíl 8 Í I' O  

re d e  de r s m i s si v a s ,  u m a  v e r d adei r a  .. • r"\ .  r.J 

C _L 2 S S l 1" l C 2Ç QO 
. . � d J o is r arç a ü .  

E x cl u i n do- se  a i n d o x 2.ç ao  b as o ad a  n a  s i m p l e s  r o t aç8o d e  

t i t u l a s ,  t o do s  o s  o u t r o s  s i s t 8 � o s , b a s G adc s e m  co n c e i t o s ,  

um p r o c e s so d e  ç l a s s i f i c aç�o . [,. 

' ') 0 

:.. o q u e  21 f i rrna B . C .  V i c k 2 r y L u  q u o.!J_ 

00 cJiz : 1 1 q U 8. S 8  S 8 rn p r e , n 21  8 I' ffl '.J Z 8 !l 8 ÇJ 8 ííl 8 I' O C U íJ O I' é.' Ç Ü O  .d G j_ n f o rn ciçeo , 

n a  . f a se  d e  i n d e x oç;o n u  n a  f 6 s o  d e  p e s q u i s a , o u  e m  amb a s , a c l as­

si f i c aç8o e st á  i r,; p .l i c i t é:i. 1 1 • 

s i st e m a s , 

f2t o d e  8 

V e 1' i f i c o u - s e  q u G  o 1( 1:./I C s i t u o u- s e  e n t r e  o s  3 p r :i_ m ei r o s 

p o s s i b i l i t an d o _ e5; d s  r 3 cup o r 3ç;o , c e r t am en t e  d o v i ci o  ao 
- . r d a s  q u e st o e s  p r o p o st a s  c o n t e r e m  p al a0 r 2s do t i t u lo do s 

do cume n t os , p o i s · o  s i s t e m a  f o l h o u  ex at am a n t o  n 3 s  q u e s t� a s  . 3  e 1 0 , 

8qu 2 l o.s em  q u e  i s t o  n8o o c o r r e u . 

O d 8  s e_mp  e 11 h n  d o  si  s t  e rim. U n i  t e  rm , n; c up  e r  ândo  9 l�;·� ci o s  do  

cu r;; e n t o s- f o ri t e  e o c u p s n d o  o J Q  J. u ÇJ ar o m  t c ,i1 p c  d e  p e s q u ::. s a ,  f oi  r,HJÍ . 

t o  b o m ,  
• , 

1 
• 

J 8  l 21 V � cl s i do c o n  st iJt u.do  n o  r ro j e t o  C r 2n fi 8 l d r ,  
q u ando  at i n 9 i t 1  o :n o l li o r  d e s e lílp e n h o  ( 8 2/ ) . 

l i t an d o  a 

E st e  si s t e m a , p e rm i t i n do g r an d a  e sp e ci f i ci d éd e , p o s si b i  
. � 
i n d e �< aÇ L}O  nx au st i v c1 n o  g r au d e s e j ado  e , e sp e c i al m G n t e  , 

g r c1ç o.s  à f ac i l i d ac] e ôe  i n d o x oçêío  q u e  o fe .r G co , m e r e c.e s e r  l Gr g ;::im e n  

t e  u t i l i z o.do , q u a n d o  a s  c o n ci i ç 5 e s  l o c �i s  p e r mi t i re n , q u an d o  n ao 

ho u v e r  n e c e s s i d �d e  d e  g r an d e  v o l u m e  de  p e s qu i � as s i mu l t ;n e aB .  



E n t r o  o s . s i s t a r.: u s  . � ,...., 
d e  c l ns s i f i c nç �o ,  o d o  C l 3 s si f i c �t i o n  

il c s <J o r ch G r oup  

t i n J i n d o  O ti � � . 

t e v e  -o  m e l h o r  d e semp e n h o  e�  S u ce s so  na  P e so u i s ,..,  • • 1 - u ,  Q 

O s e u  d c semp o n ho n e s t e  t e s t e  f o i  su p e ri o r  1qu c l e  a 

t i n ::1 i do no t G s t e  C r anfi o l ci I ,  p o r é ::1 d s v o- s c  n o t c::r (] U G  f o i  o u t ro o 

si s t s m 8  u t i l i z o d o ; 

A C DU s i t uou- se  ss�p re  n o  s e g u n d o  g r u p o  a e r;; S uc e s s o  n a  

P r1  s q u  i s  a ( 7 5 : ; ) ;::it  i n g iu , p r o \/ s v  e .l r.1 e n  t e  p o :r c o i  n c i  dÔ n c i  a ,  p r CJ.t i c u-

r.1 o n t e  · o 

qui s a .  

. e m e smo  n i v o l  al c 2n ç ado  n o  

A C DD ,  

t e st e  C r an fie l d  I ( 7 5 , 6� ) .  

o Ú l t i r;; o  l u g sr em  S� c e s s o  n a  P e s  

íl e st a  s 2.b e r  s e  o s u c e s s o  d o  i(\-JI C f o i  d e v i d o  a.o f 2.t o  d e  
1 • • , • d J as p e r g u n � a s  s e r e m  or ig i n ar i as d e  b cume n c o s- f o n t s  o u  s e  o � e smo  

o c o r r e r i 2 n o r r. 1 0.l rn E m t e ,  uma  v e z  q u e  o t f t u l o  d e  u m  t r ab al h o  e ,  g e-

r al m e n t e ,  u m  r o s u mo  do s e u  c o n t e � d o . 

A e f i c i � n c i a  n n  r c cu p e r aç�o  d o  s i st e m a  KW I C  d é p e n do d o s  

p r 6 p r i o s t í t u l o s  d o s  d o c u me n t o s .  V fri o s e st u do s  j �  f o r am f e i t o s  

so b r e  a q u 2l i d a d e  i n f o r m at i v a  d o s  t í t u l o s  d e  d o c u me n t o s  e a re l a­

çso e n t r o  t í t u l o s  e d e s c rit o re s .  

C r an fie l d  

S w a n s � n 7 e s t u d 2n d o  1 0 0  q u e st õ e s  u t i l i z ad as n o  t e st e  
, _, so e n c q n t ro u  1 51'.J q u G  n o.o c o n t i n h am p al c.v r 2. s  u s c1 d2s  n o s · 

t í t u l o s  d o s ci o cu rn ,"n t o s - f o nt e .  

, 1  � .... 2 9  " r a J- t- , e �< 2:.:-n i n c1 n d o t i t u l a s do cu m en t os n o  c 21.ri1p o  ci o  
Di r e i  t o , v G r i f j_ c o u  

, , "' 
q u e  so · 1 0 , 5 11 n ao c o n t i n h r::cm p e l o  m e n o s  um cio s 

t e r m o s u s D d :::i s  

c r i  t o r e s �  

c o m o  d e sc r i t o r e s . e  q u e  e. l r.::r
-f ,. • h o .J. ,  -:>p c o n -c i n .  am t o d o s  o s  d a s 

- n  
íl ai z e l l �- ,  c o mp aiando  25 t f t u l o s  d e  d o cumen t o s  s o b r e  

F .{ s i  c ::i c o m  o s d e s c r i  t o r e s u t .5. 1  i z a d o s n o  P l�s i e s r-,, b s t r 2 e t s e n o  

C h e m i c al A b st r a ct s , e n c6 n t ro u  6 �� c o n t e n d o  t o d o s  o s  d e s c r i t o re s .  

7 1  R u h l �  , e s t u d an d o  G 4  t f t u l o s  r e l aci o n a do s n o  C h e �n i  e 211 

ac h o u  5 7� c o n t e n d o  t o d o s  o s  

ce d a  p u b l i c 2ç�o . 

d e s c� i t o r e s  u s a d o s  no  r ' .  .1. n o i 

. 3 ? f 1 o n t 9 o m s :r y  e S w 2n so n  - , c o r.ip c,r .1n cl o  d u as  amo st r 8 s  d e  
. r 

Li 7 7 0  e 45 1 t i t u l a s  c o m  8. S  e n t r c:. à o s  d o  I n d e x  f:1 e di cu s ,  e n co n t r ar c:,m 

8 6� d a s  p al 2v r a s do s t f t u l o s  c o m o  d e s c r i t o r e s . 

P o de- s e ,  a s si m �  i n f eri r q u e  o s i s t e m a  KV I C ,  me smo n co 
s e ndo  us ado  c o m  p e r 9 u n t as d e r i v a d os d e  do cum e nt o s- fo n t a ,  s e r 5  c a- .  

p a z  de  r e cu p e r 2r c e r c a  el e 85�  d o s d o cument o s  s o b re o a s su n t o .  



;� n e e e s-�· i d 0 d r: d o  c o n su l t or p r i m e i r o  
-.! r. h .., : ... r ! · b  1 d 1 '  l .., <. ...... r .: .r. ; · ... · ..-.:=: '· 

f' <':. ,: C, C 0 C O � I .:. I  ü ..., J_ i:l  o .... o O C ., u 0 0 .L I _ _  C a  .. ,, . •. ,o , e ,  

. r 1 . 
O .l n O l C G ""' 1 f ....... ,""' :., .,?_ • e..�- ._ , 1...1  .... , l,. 1: c o 

c s :r t. Drn 8nt e ,  
' ' 

pG l �. o u 2l o s  s i st s m 3 s  cl os si f i c c d o s s x i o i r c� �2i s t e �p o a 
1 • 

.;,.,J • 
p 8 s q u i-

s � ,  s G  b G 1:1 CJ U �  2 di f e r e n ç <J  e n t r a C ub o c , :l ho s de  {\ s su n t o  ( 8 , 5 9 r.ü n u  

t o s )  e C DU ( S , 65 rí1 Í n L.: t. o s ) , n e s t e� t e st G ,  n oo t o n h 2  si do  s i g n i fi c o­

t i  V Q .  

L ' •  1 n o i c e , ci � cs � o s  l i n g u 2g c n s  cl f ot! 

p r i 8e i r o s s i s t em 2 s ,  oc oG� �n h c d 2 s  p e l n C l os s i f i c 2t� o ri o f  

ún d I n f o r ri; ot i o n  S c i e n c o s  ( C R C ) .  

L i b r cr y  

E r a  d e  e sp e r ar q u e  u m  e sp e c i a-
� 

l i z o d o , p o s s i b i l i t An do u m a  i n ds x sç ao d e t al h a d a  e p r e ci s a ,  

s e  m e l h o r  d e semp e n h o  n a  r e c u p e r 2ç;o d o  q u e  s i s t e � u s  d e  c l as s i f i c a  
- . ç ao g e r ai s .  [ s t c1 ::; u pe r i 1:, r :L d o d s  e v i d e n ci o u- sG  n a  e t ap a  d e  i n d e x o-
� .. -

ç uo ,  p e r mi t i n do a C íl G  cl s s s i f i c aç o e s 2d s q u �d a s , e n q u an t o  a C D D  e 

� DU  1 • J r . .,.... . ..... ' , . 
, . b l . . , . L. l  c o n �-c i c. u 1 r rn11 e x p G r i o 1- ici �.1 r r u s 1: Q n 1: e  p ci r a  u m  o i  . J. o -c e s 2r .1 0 .  

{\ P r e ci s ao do P e s q u i s c1 do r ,  l i d e r Dd a  p e l o s  Ç cb o ç al ho s  d e  

A s i u n t o , n�o d e m o n s t ro u di f er 2 n ç a e n t r e  b s  s i st e � o s  8l f ub � t i c o s  o 

c .l 2 �> t3 i  f i c o. d o s ,  � <J s  o s i s t sm a  U n it o r �  e x i g i u  m ai o r  e s f o rç o  d o  u su a  

r io . 

O g r an d e  s u c e s so d o  t o s t o  c o u b e  ao s C a b e ç al ho 3  d e  A s s u n  

t o ; q u e  l i de r o r am . 5 d a s  6 . � 
nv al i nç o e s G me s�o  n nqu o l a e m  q u e  n co o 

cup or am o p r i m e i r o  l u g a r ,  T e m p o  d e  P e s q u i s a , si t u ar am- s e  n o  "":" C' 
J ..:. ' 

com p o u c o  m �i s  d e  m e i o  m i n u t o  d e  d i f e r e n ç a p ar �  o p ri m e i r o  c o l o c a  

do . 

F e i t 2s e st a s c o ns t ot aç� e s , p a s s amo s a c x ami n Ar a s  c aus m 

do s f r a c a s so s n a  r e cup e r oç 20 1 e st u d an do aq u el e s  q u e  o co r r o r am 3 

ou  mBi s v e ze s  n a  m e sm a  q u e st oo . 

1< tJ I e 
f o r am 

e rro s 

A s  q � c st � a s  n R  3 e 1 0 , c o m  4 e 9 

aqu e l as q u e  c o n st i t u í r em p r o bl em a  n o  
V 

• l d t • b (' • , o r am c a so s  i so _ a  o s ,  a . r i  u i v e i s  ao s 

f al h ss : r e sp e 6 t i v ament e ,  

l ( \ J I C ,  p o i s  o s  d e m ai s 

p e s qu i s ado r e s .  

A c r e di t amos  q u e  e s t a s  f al h a s  d e v e r am- s e  ao s i st ema  d e  

i n d e x ação , b o.s e 8. d o  n c:1 
- ' , rep r e s e n t aç ao . d as p al av r a s  d o  t i t u l o  d o s d o  



-
cumentos e nao ao reconhecimento de conceitos 1 pois os documentos 
que respondiam �s pergu ntas n º 3 e 10 n�o continham nos seus. títu 
los palavras dos e nu nciados das perguntas. · 

Un ite'rm As falhas ocorridas n o  i ndice Uniterm não podem ser a-
tribuidas ao sistema. 

A questão n º  8 apresentou 3 falhas, todas devidas aos · 

pesquisadores. O pesquisador n º 5 localizou o documento, mas não 
o indicou como resposta;  o pesquisador n º 9 parece não ter locali 
zado a ficha M E DI.C I N A/M t DI COS; e o pesquisador n º  4 não procurou 
os termos adequados para a coordenação. 

A pergunta n º  10 levou a 3 falh�s, duas devida� ao i rtde 
xador , que não anotou o número dos documentos-fonte nas fichas p� 

ra E STATÍ STI CA . e PRODUÇÃO , e uma ao pesquisador, que localizou a 
-

resposta, mas nao a i ncluiu no item 5a.  

C�b . Ass . A �nica pergunta, que apresentou dificuldade de solução 
. . 

na i ndexação por Cabeçalhos de Assun to, foi a n º  10, com 3 falhas� 

Todos que a responderam o fizeram pelo cabeçalho B IBLIO 

· GRAFIA - ESTATf �TICA, mas o sist�ma possibilitava a exi st�ncia de 
L IVROS - ·  PRODUÇÃO ou L IT ERATUR A - PRO DUÇÃO e os pesquisadores que 
falharam procuraram em L IVROS e em LIT ERATURA. 

Diriamos que as falhas deveram-se ao i ndex ador , que não 
previu a possibili dade da en iradas em L I TERATURA - PRODUÇ�O, L i  -
VROS - PRODUÇ�O ou LIV ROS - E STATf STICA, L ITERATURA - ESTATÍ STICA. 

Notou-se, ali ás, uma freqOente exigência dos pesquisad_!!. 
res em localizar entradas em LITERATURA

. 
ou LITERATURA CIENTfFICA 

para estudos da produção l it�rária, tais como crescimento é dis -
tribuição� 

C D D  A pesquisa pela CDD apresentou 4 fracassos nas quest�es 
nº 2 e 10, 5 na questão n º 6 e 9 na questão nº 3. 

" -
A resposta a questao n º 2 encontrava-se no texto de um 

documento sobre a Biblioteca do Senado Federal e o artigo não foi 
indexado em profundidade suficiente para representar PRODASEN ou 
LEGISLAÇ�O. Os Resquisado�es que não a responderam limitaram-se 
a procurar por PROCE SSAMENTO DE DADOS, não examinando outros âng,!;! 



l o s  d 3  p e r g un t a .  
' º 3 f Q u an t o  a p e rt1 u n t a  n - , a fal h a  o i  d o  t n d e x a do r ,  q u e  

n � o  i n c l u i u  n o  Í n di c e  · r N F O � H ÃT I C A  o u  C i t N C I A DA  I N F O R l1 AÇ AO , e n t ra 

das p r o cu r a d as p 2 l o s  p e s q u i s a do r e s , r e m e t e n d o  p a r a  0 20 , uma  das  

c l a s s i f i c a ç Õa s a t r i b u í d a s  ao  do cum e n t o- f o n t e . 

O Ú n i c o  p e s q u i s a d o r  q u a  l o cal i zo u  e s t a  r e s p o s t a o f e z  
r p r o c u r an d o  n o  i nd i c e  p e l a  e n t r a d a  B I BL I O G R A F I A .  

O s  e r r o s  o c o � r i d o s  n a  p cn g u n t a n º  6 s ó  p o dem  s e r  a t r i b u  

! ci o s  ao s p e s q u i sado r e s ,  p o r q u e  l o c a l i z ar am B I B L I O T E C A S  NAC I O NA I S  

em  0 2 7 . 5 e não  e n c o n t r a r am o s  d o c ume n t o s  n Q s 1 0  e 6 1 , 

d o s l o g o  a s e g u i r , em  0 27 . 5 8 1 . 

r e l ac i o n a-

' 
E s t u d an do as  f a l h a s  a p e r g u n t a n Q  1 0  n o t a- s e q u a  o s  p e� 

qu i s a do r e s  e s p e ravam  e n t r a d a s  nb Í n d i c e  em  L I T E R AT U R A C I E NT Í F I C � ,  

P R O DU Ç ÃO . o u  A í'J .� L I S E Q U i'HJ T I TA T I V A , e n q u an t o  a q u e l e s q u e  c o n s e g ':-) i  ._ 

ram  l o c a l i z a r  a r e sp o s t a  o f i z e r am p e l a  e n t r a da  E ST A T Í S T I C A .  P e s� 

q u i s ado r e s  ou i n d e x a d o r  p o d em s e r  r e sp o n s ab i l i z ad o s  p el a s  falhas  

n e s t a  q u e s t ã o . 

CD U F al h a r am n a  C DU as  q u e s t õ e s  ·n Q s 2 e 3 ( 5  f a l h as ) , · n Q  5 

( 4  f al h a s )  e n Q  8 ( 3  f a l h as ) . 

A r e s p o s t a  à p e r g u n t a nº  2 d e v e r i a  s e r  l o ca l i z a d a  num 
-

art i g o  s o b r e  a B i b l i o t e ca do  S e n a d o , �as  o s  p e s q u i s a d o r � s  q u e  nao  

at i n g i r am o al v o  c o n c e n t i a r am- s e  n a s  e n t r a d a s I N FO R M ÃT I C A , P R OC E S  

SAM E NTO  D E  D A D O S  e P R O D A S E N , não  g en e ral i z a r am a p e s qu i s a ,  

at i rig i r  B I BL I O T E C A S  P AR L AM E N T A R E S .  

p a r a · 

O s  e r r o s  n a s  r e s p o s t a s  à p e rg u n t a  n º  3 c a b em ao s p e s q u i  

s a d o r e s ,  p o i s  p r o cy r ar am em  I N F O RMAT I CA ,  a m e sm a  e n t r a d a  _ q u e  l e  -

vou  o u t r o s  p e s q u i s a d� r e s  a l o c il i z a r e m  a r e sp o s t a ,  m a s  n ão s el e­

c i o n a r am o d o cume n t o  c e r t o . 

Q u at r o  p e s q u i sado � � s  n ao r e s p o n d e ram  c o r r e t am en t e  a 

qu e st ão n º  5 ,  d o i s  d e l e s c h e g a r am à c l a s s i fi cação  do  d o cu� e n t o  

f ont e ,  m a s  n a o o r e c o n h e c e ram ,  e o s  o u t r o s  p r o c u r ar am numa  e n t r a-

da i m p r o v áv e l . 
.. 

Q u a n t o a p e r g un t a n Q  8 ,  d e v em- s e  as  f a l h a s  ao f a t o  d e  o 

documen t o- f o n t e h av e r  s i d o  �l a s s i f i c ado  era 0 27 . 6 : 3 6 2 . 1 1 ( B i b l i o  -



t. e e o s rf o s t i n é.1 d é.1 s é\ h o r.; p i t o. i � ) o n uo h av o r  ci i do f e i t 3  e n t r a d a  

0 2 6 : 6 l · o u  Gl : 0 2 G  ( 8 i b l i o t c c n s e s p u ci al i z 2 d ns em  m e d i c i n a ) . 

c m  

E v i d s n c i o- s s f n l h �  do  p R s qu i s a do r , q u e  n � o  t e n t ou B i a L I  

OLT ,'\ S  H O S P I Tt. L .'\ R E S , e f é.: l h a  d o  i n d c x o c.Jo r ,  q u e  1130 i n c l u i u  e n t. r 2-

dQ em B I 8 L I 0Té::C í\ S  �SP E:C L'\ L I Z /1. D r'\ S  E í ,  f·1 E D I C r;.J A ou u m 2  f i c h G  de  r e f e  

r ê n c i  2·. 

C ílC  /\ s f cil h 2 s n:::i  Cf;C  o co r r e r ;:.�m  na  q u e s t2to 11 º. 8 ( l1- f al h 3s ) e 

n a  q u e st�o  n º  1 0  ( 7  f a l h Gs ) . 

T o d a s o s  p e sq u i s o do r e s �f� e r r ar am a q u a ct�o n º  8 l o c 8  

l i z a r am o do cu � � n t o- fo n t e  n o  5 G  e o d o cume n to n rr 8 1 , rn as i n d i c a-

r am ... J • o LJ 1 c imo , c rn  l u g ar do p r i rn e i r c 1 c o :;io  r e sp o s t 8 ,  qu an d o  e s t e  

n ao s at i s f a z  o . p e rg u n t ado . 

Q u an do 1 p e r g u n t a n º  1 0 , tis p e s q u i s ad o r e s q u e  a I' 8 S  
' -

po n d e r am s at i s f a t o r i 8mente  p re t o n d o r am c h e g ar a so l u ç ao p e l o  c ab� 
- - 4 ç al h o  L I VR O S :  C O� E íl C I A L I Z A Ç A O , P ílD D U Ç A O ,  L I T E R A T U íl A  C I E NT 1 F I C A  ' 

A N�L I S E  D E  C I T A Ç D E S , C I T A Ç Õ E S  o u  íl E V I Sb E S  DA L I T E íl � T U R A , e n qu a n t o  

u..j U B l G s  

T Í ST I C A . 

.L T' i - )  8 l, ·- ..... (J ... 

q u e a. e e r t 2: r. rnn t e n t ar e:� Í;] B I G l .. I O C íl A F I A - E S T ;; T f :j T I C 1� o u [ S T (1 

O do cu m e n t o- f o n f e  h av i a  s i do  i n dex ado  e m  K b  ( Oi b l i omo  

uma  m e l h o r i a  do  Í nd i �e ,  r e m e t e n d o  de  L I T E R A T U R A  - E $TA T Í S 

T I C A  p ar :J B I 8 L I 0 i·� ET R I A  t-e ri s ev i t ado  <'J S f ;:ü h as  d e  r e cu p or a.çG.o • 

. ..., 
e x p o st o q u e ,  c o m  e x c s ç  ;::,o d a s  f a l h as no  s i s 

t e m a  KH I C ,  p e s q u i s ad o r e s  o u  i n d e x bdo r p o d em s e r  r e sp o n s ab i l i z ado s 

p s l ss  d e fi c i � n c iB s  

de  i n d e x ação . 

d e  re c u p e r ação o c o r r i dao  n as 
, . v a r i a s  l i n g ua g e n s  

T am b 6 m  o s t e  f o i  u m  f o t o .  c6 n s t nt sdo n o s  t e st e s  C r an f i e l d  

I e \-J . R . U . , q u an do a s  f ol h a s  hW L1 8n 8 s n.o p e sq u i s a  e n a  i n d e x aç;o  

f or 2rn d G  o r d c íil de  7 7  e 84�� . 

E vi d e n ci a- se o gi an � e  2 c e r to 
. 2 de  C l e v e :r d o n  , q u en do a fi r  

ma  q u e ,  p a r t i n d o  d o  m e smo  r e co n h e c i rae n t o  d e  c o nc e i t o s , t o d a s  ns  
15.ngu  ag e n s  s ao p o t e n ci nl menta  c ap az e s  d a  p ro du zi r  n m e sm 8  r e c u p e-

rnç ao . 

M o s Ó c:i i n d a  C l e v r n do n 2 q u e m  di z :  " A  Ú n i c a  

f . d t . d d � d " , p ar a  p r e  o r i r  e e rm i n a  o o r em  p a r a  um  i n  i ce e 

d o s  u su ár i o s" . 

r azão v ó..i i d a  
a c o n v e n i ê n ci a 



, . , . . N e s te  t e s t e  o s  usu arios pr eferiram, sem de ixar duvi da ,  
. r um indice por C�b�çalho s  de A s sunto. 

Pode-s� irgum e n tar que e s t ive s sem  mai s fami l i ari zados 
- , .. 

com e s t e  tipo de i n de xaçao, ma s e um. fato comum a gran de maioria  
do s usuário s , hab i t u a d o s que e s tão ao uso de  d i c ionários , enciclo 
pédias 1 Índi ce s, l i s tas, e t c. em ordem al fabét i ca. 

O s  re sul tados de s t e  te s t e  mos tra ram que a indexação al 
fabét ica é capaz de exc e l ente de sempenho na r ecuperação e que me 
re ce  a prefer�ncia dos u�u�rios . 

6 - CIT A Ç Õ E S  8 I B L I O G R �F I CAS  

1 .  GULL, D. C. Seven year s of work on the organi sation of materi al s 
i n  th e special l ibrary. American  D0cumen t 2 t ion, Washington , 
7 (4) : 320-329, O c t. 1956. 

2 • · e L E v E R o o N , e • t� . A s lib Cranfi e l d  re se a rch proje c t ; a repor t on  
the t es ting an d an alysi s of an i nves t iqation in to the 
c ompa r 8 t i v e  e f f i c i e n cy o f · i n d e x i ng sys t e m s . ·  · · Cranfi e l d, 
1 962. 305 ,  /6/ p. 

3. CLE V E R OON , C. 1,J. The Cranfi e l d  hypothe se s .  libr a ry Ouar t e rly , 
Chi c ago, 35 (1) : 121 -1 24, Jan. 1965. 

4. CLE V E R DON , C. H . ; M IL L S, J. ; K E EN , M. A s l ib C ran f ie l d  r e se arch 
project ;  factors d e termih i n a  the perf ormance of 
sys tems. Cranfi e l d ,  1966. 2 v. 

. ,.., . 1 n '"ex1ng 

5.  CLEVER DDrJ , C. \�. &: M I L LS ,  J .  The t e s ting ' of index language 
devi des. Asl i b  Proc e e di nos , London, 1 5 (4) 1 106-130,  Mar .  
1 963. 

6. CLE V ER DON ,  C. W. The Cranfi e l �  t e s ts on index language devi c es .  
A slib Proceedino s ,  London, 19(6) : 1 73-194, · June , 1967. 

7. S WANSON , D . R .  The evidende unde r lying the Cranfi eld  r esults. 
l i brary Qua r terly, Chi cago, 35 (1): 1 -20, Jan. 1tj65. 

8. S WAN S ON ,  D. R.  Some unexplained aspe c t s  of the Cranfi e l d  test 
of i ndexing perfor mance factors. 
41 (3 ) : 223-228, July, 1 971. 

Library Ouar t e r ly ,  

9.  KEEN , E.M. & DIG G ER ,  J. A .  Report of an  i nformation sci ence 
index 1 a n ôuaoe s te s·t. Abe ry stwyth� Coll ege of 
Librar i anship Wal es, Dept. of Information R etrieval 

Studi es, 1972. · 2 v. 



10 . KEEN ,  E . M .  The Ab� r y s t w y th ind e x  langu ages test . Jou rna l of 
Documen tation,  L ondon, 2 9 ( 1) ! 1 - 35 ,  M a r .  1973 . 

11. CA:1 LISLE, J .  H .  Compa riri a b ehav i o r a t  v a r i ou s  c ompu t e r  d i s o l ay 
con so l e s  i n  t i m e - sh � � e d l e na l inf o r � � t i on. Santa Monic� 
Rand C orp. , 19 70 . 4 3  p.  

12. FETTER,  ·R . e . & CARLI SLE, J. H .  Man-co �pu t e r  i nt e r action in a 

13 . 

14 . 

decision-n 2k i no e n vir onment . N e w Haven, Conn. , Y ale 
University,  Dep t .  of Administrativa Sciences, 19 71. 56  p. 

LAN CASTER ,  F .  �-J . & f AY EN , E. G .  I nformation r e t r i eval on- l ine. 
Los �ngeles, Melv ille /19 73/ 59 7 P •  

G OF F M .D. N,  :.J . & N E ':JI LL, V .  A .  A - methodo logy . . for test and 
evaluation of i nfo rma tion � e t rieval · systems . I nf orma tion 

Storage an d Ret rie v a l ,  O x ford, 3 (1) � 19 -25, Au g .  19 6 6 .  
15. SWETS , J . A. Inf? rmation ret rieval systems. Science, �ashing t on, 

1 4 1 ( 3577) t 245-250,  July 19 63 .  
16. S�ETS, J. A. Effec tiveness of information ret rieval methods • 

. American Docu m ent a tion, Washing ton, 20 ( 1) : 72 - 89 ,  Jan. 19 6 9 .  
17� F ELS, E . M .  Eva l uation of  the pe rform ance of an in f orma tion 

ret rieval system b y  modified M ooers plan . American 
Documentation i �ashin g t on, 14(1) : 2 8 - 34, jan. 19 6 3 .  

18. M I LLE R ,  W . L. The extension of users ' literatu r a  aw areness as 
a measu re of ietrieval per formance and its _appl ication to 
M E DLAR S.  Jou rnal  of  Documen tatio n, London, 27(2) 1 125-135, 
June 1971. 

19. R OBERTSON,  S. E .  The par�m� tric description of retriaval t ssts. 
Part I :  The basic parameters. Jou r � a l  of Documentation, 
London, 25( 1) � 1-2 7, Mar . _ 19 6 9. 

20. ROB ERTSON, S. E. The par�metric description of retrieval tests. 
Part II ! Overall measu res. Jou r'nal of Dcicum entation, London, 
25 (2)! 93-10 7, June 196 9 .  

2 1. PO LLOCK, S . M. Measures for the cornparison of information 
retrieval systems. American Docu mentation, Washington , 

· 19 (4) � 3 87-39 7, Oct .  196 8. 

22. F AIRTH O�N E ,  R. A. Some basic c5mments on retrieval testing. 
Jou rnal of  Docu m entation, London, 2 1 ( 4) ! 2 67-2 70, Dec. 19 65. 

23. LANCASTER, F.W.  I nfor mation r e t rieval systems; charac t e r istic� 
testin9 and evaluat i on. New York, J. Wiley, 19 6 8. 222 p. 



,.,--......... 

/ \ \ 
'� S AN F O R D , J .  A .  & T H E R I  l\UL  T , . F .  íl .  P r o b l em s  i n  t h e  a p p l i c a t i o n  

o f  u n i t s r m  c o o r d i n a t e  i n d e x i n g .  I n :  r ;u s E ,  M .  e t  a l i i .  

S tu d i e s  i n  c o o r d i n a t e  i n d e x i n o .  /.!a sh i n g t o n/ 

Docu m e n t n t i o n  I n c . , 1 9 5 ó .  v .  3 ,  p .  1 01 - 1 1 3 . 

2 5 ;  T AU S ::: ,  M .  e t  a l i i .  U n i t e r r:1 s  i n  c o o rd i n a t e  i n d exi n g .  I n :  

S tu d i·e s i n  c o o r d i n 3 t e  i n d e x i ng. /L·J a sh i n g t on/ 

D o c u m e n t a t i o n  I n c . , 1 9 5 3 .  v .  2 ,  p.  3 7-4 6 .  

2 6 �  DOCUM E�J T  .�T I  C N  H J C .  O s i s t e m a  u n i t e r m  d e  i n d e x açã o .  T r ad .  d e  

W a sh i n g to n  J o s �  d e  A l m e i d a  M ou r a .  /R i o  d e  J a n ei r o ,  1 9 5 -/ 

4 1  f .  Da t i l o g r a f a d a .  

2 7 .  M ET C A L F E ,  J .  I n f o r m a t i o n  i n d e x i ng � n d  subje c t  c a t a l ogu i ng. 

· ' N e w Y o r k , ·s c ar e c r ow ,  1 9 5 7 .  - 3 3 8  p .  

2 8 .  V I CK E R Y , B . C .  C l a s s i f i c a t o r y  p r i n c i p l e s  i n  n à t u r a l  l an gu a g e  

i n d e x i n g  s y s  t e m s .  I n : .M A L  T B Y , A .  C l a  s s i  f j_ c a  t i on i n t. h e  
1 9 7 0 ' s . L o n d o n , C .  B i n g l e y  /1 9 7 2/. p .  1 6 9 - 1 9 1 . 

2 9 .  K R AF T , D. H .  A c om p a r i s o n  o f  k e y w o r d - i n - c o n t e x t  i n d e x i n g  o f  

tit1e s wi th a sub j e c t  h e a d i n g  c l a s s i f i c à t i o n  s y s te m .  

Am e r i c a n  )c c � m e n t a t i o n ,  Ll a sh i � g t o n ,  1 5 ( 1 ) : 4 8- 5 2 ,  J a n . 1 9 64 .  

30 .  M A I Z ELL , R .  E .  V a l u e  o f  t i t l e s  f or í n d e x  p u r p o s e s .  íl e vu e d e  

l a  Documen t a t i o n r L a  H a y e ,  2 7 ( 3 ) = 1 2 6- 1 2 7 ,  1 9 6 0 . 

3 1 .  R U HL , M . J .  Ch emi c a l  d o cum e n t s  a n d  t h e i r  t i t l e s :  h u m a n  c o n c e p t  

i nd e x i n g  v s .  K WI C m a c h i n e  i n d e x i n g .  Am e r i c a n  Do c u m e n t a t i o� 

Wa sh i n g to n , 1 5 ( 2 ) � 1 3 6- 1 4 1 , A p r .  1 9 64 . 

3 2 .  M ON T G OM E R Y , C .  & S W A� S ON ,  D. R .  M a c h i n e - l i k e  i n d e x i n g  b y  p e o p l� .  

Amer i c �n D o c u � e � t a t i o n , Wa sh i n g t on ,  1 3 ( 4 ) : 3 5 9 - 3 6 6 ,  O c t .  

1 9 62 .  

. 



AN EXOS 

1 - Rela ção do s documentos da coleção-teste 

2 - Relação das perguntas a present2das 

3 - Relação das pergun t as utilizadas no teste 

4 - Instr u ç�es 

5 A- Como consultar o Índice KWIC 

5 8 - Como con sultar um fndice Unite rmo 

5 C- Como consultar o cat�logo alfab �tico de as�untos 

5 0- Como consultar o cat� logo si s t sm��ico 

6 - Folha de Pesquisa 

7 Folha de Avaliação do sistema 

• 



ANEX O 1 

RELAÇÃO DOS DOCUME NTOS DA COLEÇ�O - TESTE 

1 .  ABR EU,D. Livros para os paises em desenvolvimento. Ciência 
da I nfor mação, Rio de Janeiro, 1 ( 1 ) : 3 7 - 3 9, 1 9 72. 

2. ANDRADE, A. M. C. de. A mecanização do serviço de empr�stimo 
da Biblioteca do Instituto de Ciências Exatas da 
U. F� M. G. R .  E sc .  Biblio t e con .  UFM G, Belo Horizonte ' 
2 ( 2 ) : 23 8-25 0 ,  set. 1 9 7 3 �  

3.  AS SUN ÇÃO, J. 8 .  de. Organização d e  um serviço de informação 
em bioquímica. R . Esc. Bi b l io t e con. UFM G, Belo Hori -
z onte, 1 ( 2 ) : 1 32- 1 52 ,  set. 1 9 72 

4. A SSUNÇÃ O, J. 8.  de. frojeto de um .si stema de c lassifi cação 

s .  

6 .  

7. 

bibliogr�f i ca anali t i co-sin t � tico (ou fac e tado) pa ra a 
inde xação e recuper a ção d e  i n f o rmaç� es em  b iologia. 8� 

lo Horizonte, I nstituto de Ciên�ias Biologícas da UFM� 
1 9 72.  xxxi, 1 10 f. Disse rtação de Mestrado. 

BARBOSA, A. P .  Clas�ificação facetada. Ciênci a  da I nforma- · 
ç ão , Ri o d e J a n e i r o , 1 ( 2 ) : 7 .3 - 8 1  , · l 9 7 2. 

BÕA M ORTE, L. da. Utilização do Índice rotativo na informa 
ç�o legislativa. R. Bib liotecoh.  B rasília, 2 ( 1):  85-
89, j�n./jun� 1 974. 

B ORDA, J. C. da � - Disse�inação seletiva de informaç�es : re 
visão bibliográfica e projeto para a Companhia Vale 
Rio Doce. R .  Bib liotecon . Brasí lia, 1 ( 2 ) : 1 8 1-191 
jul. /dez. 1 9 7 3. 

do 

, 

8. BOTEL HO ,  T. M. G .  A documentação como sistema. R .  Bibliotecon. 
Brasília, 2 ( 1 ) :  57-70 , jan./jun. 1974. 



9. BR AGA, G. M .• I nf ormação, ciênci a ,  po lfti ca cientí f i c a : o pe.!)_ 
sarnento · de Derek de Solla Price. Ci� nci a da In f ormaç�� 
R i o  de Janei ro, 3 (2) t 155 -177, 1974. 

10. BR AGA, G . M. Pr o jeto de micro f ilmagem de jo rnais na Bi bli ote 
ca  Naci o nal : aspecto b i bli orn étrico. Ciênci a da In f o rma 

ção, R i o  de Janei ro , 2(2) ! 23 3-237, 1973 . 

11. ·BR A GA, G.M. Relaçõ es bibliorn étricas ent r e  a f ren t e  de pesgui 
sa (research fro n t )  e revisõ es da lite r a tura � estudo a ­
plicado � ci� n c i a  da in f o rmacão .  R t o  de Jane iro ,  19 72. 
3 9  p. Dissertação de Mestrado : . 

12. BUR N S, R. W., jr. Bi b l i oteca e en f o que sistêmico. R .  Esc. 
Bi bli o t econ. UFM G, Belo Hor izonte , 1(2): 164 - 183, set. 
i972 . 

13. CALDEIR A ,  P .  da T. Crescim ento da l i t e r a tura brasilei ra de 
doenças d e  Ch aga s ;  a nális e  bib liomé trica . R i o  de Janei 
ro , 1974. 61 f. Dissertação de Mestrado . 

14. CAM POS ,  A. O nascer de urna utopi a :  a inda e sempre o pro ble-
ma da classifi cação b i bli ográfi ca . R.Bib l ! o t ec6 n .  Br a ­
sfli a, · 1(1 ) : 15 -19, · j a n . /juri .  1973. 

15. CARVALHO,  A. de O. Técnicas de ensino: tr ês experi ênci a $  •. 
R. Esc. · Bi b liotecon. UFMG, B elo Horiz onte, · 1 (1 ) : 32-42,  
mar. /set. 1972. 

16. CARVALHO, e .  P .  de. A b i bli oteca e os estudantes. R. Esc. 
Bi bli otecon. UFMG, .Belo Horizonte, 1(2 ) :  196-211, set. 
1972. 

17. CAR V ALHO, M. de L.8 .  de. fndice de citaç;es� uma revis�o  d� 
literatura. R. Esc. B i bli o tecan. UFMG, Belo Horizonte ,  
2 (2) : 207-217 , set. 1973. 

1 8. CESARINO,  M .  A. d a  N .  t O ensino de bibli oteconomia : um curri-
culo a ser mudado. R . Esc. B i bli otecon. UFMG ,  Belo Hori­
z onte, 2(1 ) :  43-59, mar. 1973. 



19. CHA STI NET, Y. S. Metodoloçi a para i rnpl2n t ação d e  um  b a nco d e  
dados em  ci � ncia e tecn o l ogi a; p ro jeto pi l o t o  apl i c ado 
à ou Í mica. Rio d e  Janeiro, 1 9 73. 1 8 1 1  f. Disserta ç ão de 
M estrado. 

20 . COELH O, A. L. Histórico da Biblioteca do Senado Federal. B..:_ 
Bib liotecon . er�silia ,  1 (2) : 2 33-2 4 0, jul. /dez.  197 3 .  

21. CORU J E I RA, L.A. M �todos de prevenção e eliminação de fungos 
em mateiiais bib l iográficos� R. Bibliotecon . Bras{lia, 
l (l ) t  5 9 - 6 5 , jan./jun • . 1973 .  

22 . C OST A ,  J . F. d a .  O Sistema Nacional d e  Informação Ci entifica 
e Tecnológica (SN I CT ) . R. Bib l iotecon. Sras.ilia, 1 ( 2) :  
95-107 , jul. /dez. 1973. 

23. CU NHA, M. 8.  da. N e·c essid ades atuais de bibliotecários no 
8 r as i 1 .  R • 8 i b 1 i o te C o n. B l' as f 1 ia' 2 ( i ) :-1 5  - 2 4 ,  -I� n �-7 j u n 
1974. 

24 • . DIAS, A.e. Futurologia - doença infantil da Biblioteconomia� 
Ci�ncia da Informação, Rio de Janeiro, 2 ( 1) : 5 5-58, 197 � 

25. DI C I  OR GI,  M. L .  A. Análises d a  c omunicação e ntrB aütores no 

26. 

c ampo d a  literatur� brasileira d e  te tnolo�i a dB � l i m en­
to s. Rio d e  Janeiro, 197 4. 1 3 3  f � Dissertação de Mes 
trado. 

E SPÍRITO SANTO, A. do. Programa de relações públicas em 
bliote cas universitárias. · R. Esc. Bibliotecon. - UFMG  
Belo Horizonte, 2(1): 73-85 , mar. 1973. 

b i  

' 

27. EYRE ,  J.J. Características de um serviço de informa�io para 

a indústria. R. Esc . BiiJliotecon. UFMG , Belo Horizonte, 
2 (2) : 17 6-195 , set. 197 3. 

28. F ARINAS ,  V.H.P. Sobre  biblioteconomia. R. B ibliote con. · S r a  
sÍl ia,  1 (2) : 14 1-14 4 , jul./dez. 197 3. 



29. F ERN ANDEZ ,  R . P. An� lises bi b liom � tric as d a  produção cientí­

fica  do s a r upos de pes auisa sobre f Í s ica  do est a db . s �­
lido na A m é r i c a Latina. Rio de Janeiro,  1973 . 1 14, ix , 

l 23 1 p� Dissertação de Mestrado. 

30. FER R E I RA, M .  L .  A .  de G. Semin�rio sobre "A formação do bibli o ·-
tecário f ace �s exig�ncias profissionais da a tua l idade .  
R .  Esc. Bibli ote con . U FMG,  Be lo Horizonte, 2 ( 2) : 2 5 1-26 � ­

set. 197 3 .  

31. FI GUE I R E DO, A • . de . Uma introdução � biblio tec ono�ia compar� 
d a :  sumário de pontos i,mportantes .  R .  Bibliotecon . 8ra 

silia, 1 ( 2) 133-140, ju l . /dez . 1973 . 

32 .  F I GU E I R E DO, L . M. de . DistribuicãO da liter atura oeol Ó o ica 
brasileira � e studo bibliom �tr ico. Rio de Jane iro, 197� 
3 2  p. Dissertação de Mestrado .  

33.  F I GUE I R E DO, N.  Evolução e ava liação do serviço de re ferência 
R • 8 i b 1 i o t e e o n . 8 r a s { 1 i a , 2 ( 2 ) : 1 7 5 -1  9 8 , j u 1. /dez • 1 9 7 4. · 

34 . F ONSECA, E . N .  da . Bibliogr� fia brasileira corrente � evolução e 
est ado atual do problema.  Ciência da Informação, Rio de 
Janeiro, 1 ( 1): 9- 14, 1972 . 

35 . F ON SEC A, E . N. da .  Bibliogra fia estatística e Bibliometri a: u 
ma  reivindicação de prioridades. Ciência da I nf o tmeção, · 
Rio de Janeiro, 2 ( 1): 5 - 7, 1973. 

36 .  FONSECA, E . N. da.  Biblioteca Central da Universidade de Bra 
silia :_ hist6ria com um pouco de doutrina e outro tanto 
de memórias. R .  Bibliote c on. Brasilia, 1(1) : 35-4 2, jan/ 

jun . 197 3 .  

37. F OSK ETT, O. J. Alguns aspectos soci olÓgicos dos sistemas f or 
m ais de comun icação do conhecimento. R .  Bibliotecon . Sra 

silia, 1 ( 1): 3-14, jan . /jun. 1973 



38. FOSKETT , D. J. Teor i a  dos sistemas gerais e a organi zação de 
biblioteca s. R. E sc. B i b l iotecon. U FM G , Belo Horizont� 

2 ( 1 ) : 9 -:- 2 2 , mar. 1 9 7 3 .  

3 9 .  FREITAS, A .  D .  de. Processam ento de in c-ormaçÕ 2 s  de regist �os 

mé d i c os-h o s2it al a res. Rio d e  Janeiro, 1 9 7 2 .  5 4  f. Ois 
ser taçãa de M e strado. 

40. GALV� O, C. M. Documentação na região Amaz;nica. R. Bib l iotecon 
S ras.ilia, 1 ( 2 ) : 203 - 206 , jul. /dez. 1 9 7 3 . 

41. . G' A RCI  A, M. L. A. A pesquisa em bibli óteconomia. R.  Esc. 
Bibliotecon. U F M G ,  Belo Horizonte, 1 ( 1 ) : 7 -11 , mar. /se� · 
1 9 7 2 .  

4 2 .  G A RCIA, M .  L. A .  U so da biblioteca entre professores do I nsti 
tuto de Ci�ncias Exatas da U FM G .  R.  Esc. B ibliotecon . 
U F M G ,  Belo Horizonte, 1 ( 2 ) : 1 1 3 - 1 2 4 , set. 1 9 72. 

4 3 . GARCIA , M �  L. A. U so da inform�ção bibliográfica entre profe_ê. 
sares do I nstituto de Ci �ncias Exatas da U F M G .  R.  Esc. 
Bibliotecon. U F M G , Belo . Ho�izonte, 2 ( 2 ) : 1 9 6 - 2 0 6 ,  set. 
1 9 73 .  

44. GELFAND ,  M. A. Poli tica de aqui sição em bibliotecas universi · 
, 

tari as :  planos e ptogramas , individuais e cooperativos ,  
de formação de  acervos. R. Bibliotecon. B rasflia, 2 (2) : 

1 5 5 - 1 6 5 , jul. /déz. 1974. 

4 5 .  G OM E S , T. F. & MAR Q UES,  A. Seleção· de peri6dicos cientifica s 
para a área de Física. Ci�ncia d a  T n formaç�o,  R i o  de 
Janeiro, 3(2): 105-146 , 1974. 

46. GONÇALVES, J. 8 .  CICS, Centro de Informações em Ciência s  So­
ei ai s, F CV. R io de Janeiro,  1972. 32 l 6 I p. Oi s sert2, 
taç�o de Mest�ado. 



47. GONÇALV E S ,  N. A . R. A IS S O  e sua utiliza ção n as bibliotecas. 
íl.  Bi bl i otecon . B ra s ília, 1 ( 2) : 15 9-168, . jul. /dez. 1973. 

48. · c oRE, D. Con t ra os dogm�ticos f  uma opinião c�tica sobre as 
bibliotecas. R . B i blio t econ. B ras {lia, 2 (1) : 4 3-55,  jary 
jun. 1974. 

49. IPPOL ITO, C. �ri�lis e c b m o arativa da aqu i s i çã o  e circulação 
de pe riÓ d ico s em b i b l i o t e c as da Univ e r s ida d e  d e  S ã o  Pau 
lo, . na � r e a  m � d ica e a f im:  uma m e t o dol o o i a  b i b l i om � t ri­

ca. S ão Paulo, 197 3. _ 163 f. Disser tação de M estr ado� 

50. J ACK SON , W. V.  Um plano nacional para desenvolvimen to de b i  
blioticas e centras de documenta�ão. R. E sc. B i bliot�on. 

UFMG, Bel6 �orizonte, 2(1) : 2 3-42, mar. 1973. 

5 1. LEMOS, A. A. 8. de. Estado atual do ensino de  biblioteconomia 
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55.  LI M A, E. O bibliotec�rio brasileiro na d�cada dos 70. R. Esc. 
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AN E X O  2 

REL A Ç � O  DAS  P E R GUNTAS A PR E SEN T A DAS  

I N � U i íl I DOR : Thereza de Magalh�es R e qui�o 

86. 

1. Qual � a equivalênc ia  livraria/habitan t e  na c i dad e do Rio d e  
Janeiro ? 
Resposta:  ST E PAN E N K O, A. Recursos h umanos na pioduç�o  e comer 

cializaç �o do livro no Brasil. Ciên. I nf orm. , Rio 
d e Janeiro, 3 ( 1 ) � 7 9-8 6 ,  1.9 7 4.  

2. Quartos t{tulos de  peri6 dicos possu!a a Bibliot e ca do I nstitu­
to d e  Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Fe deral de 
Pernambuco em 1974 ? 
Respoita t L I MA ,  M. L . A. Usu�rios de uma biblioteca universii � 

ria, estudo rea lizado no I nstituto d e  Filosofia e 
Ciênc ias Hu m anas . da UF P. C i ên. I nforrn. , Rio de 
Janeiro ,  3 (1): 5 1-66, 1974. 

3. Para que tipo de leitor o Í n dic e em cadeia � indicado ? .  
Resposta:  V E I G A ,  E . A. � J ACK OB SON , S. R.  Índ i ce em cadeia. 

Ciên. Inform. , Rio de · Janeiro, 3 ( 1)_: 69-78, 1974. · 

I N QUI R IDOR : Celeste Magalhi es 

1. Pre c iso d ê  uma informaçio sobre a implan t �ç;o do Centro · de 

Processamento d e  Da dos da Bibliote ca do Senado F e de�al . (PR O DA­
SEN)  
Resposta: COELHO , . A .  L. Históri co da Biblioteca do Senado F!:, _ 

deral. R. Bib l iotec�n. B r asília , 1(2) : 233-240, 1973. · 
, . 

2. Qual e o ac ervo atual da Bibliote ca do Senado Federal ? 
R esposta: CO E L H O ,  P1. L. Histórico da Biblioteca do Senado F!:, 

dera.l. R . Bibli o t econ. Bras f lia , 1 ( 2) : 233-240, 1973. 

3. Qual a situação atual da biblioteca e do bibliotecário no nos 
so meio escolar ? 

Resposta� SMJT OS,  I .  R. ·dos. A biblioteca escolar e atual P.ê. 
dagogia bra sileira. R. B i bliotecon. Br� silia, 1 ( 2) : .  

145 - 149 , · 1973. 

• 



87. 

4. Qual a si tuaç�o  re al e verd a d eira das ins t i tui ç ; es onde funci 
onam jun t a s  a Escola de O iblio teconomia e a B i blioteca ? 
íl e s pos ta  ! S T ::  V ::  rJ S , rJ • D. O e ter no co n flito : bibliot eca ver sus 

escol a de bibliote conom i a . R .  B i h l iotRcon. S r 2 
s i l i a, 1 ( 2 ) � 1 5 1 - 1 5 8 ,  1 9 73. 

IN 1 UIR I00 R : Cecília Dornelles 

1.  Segundo Mikailov qua l é o obje t ivo da informática ? 
Resposta : Z A HE R ,  C .  & G O M ES ,  H. E. Da bibliografia � ci ência 

da informação:  um his t 6 r ico e uma  posi çio. C i �n. 
Inform . , Rio de Jane i r o, . 1 ( 1 ) : 5-7 , 1 9 7 2. 

2. O que sao face tas e subf ace tas ? 
R e s p o s ta :  B ARBOS A., P. . •  P ._ Classificação face tad a .  C i ên.  I nform. , 

Rio de Jane iro, 1 ( 2) : 7 3 - 8 1 ,  1 9 7 2. 

I N Q U IR ID OR : Rosy Bleggi Peixoto 

1. Bibliogra f ia sobre pol i tica de aqui si ção em bibliotecas univer 
s i t �� ias e o que · se �st � tent ando faze r nos Estados Unidos a 
respeito • .  
Resposta: G EL F AN D, M. �. Politica de aquisi ção em bibliot ecas 

unive r si t �rias: planos e programas, in d i viduais é 
coopera t i vos, �e forma ção d e  ace�vos; R . B i b l i o t ec�n. 
Brasf l ia, 2 (2) : 1 5 5 - 165 � jul. /dez. 1974 �  

2. O q u e  a Biblioteca Nacional do R io de Janeir ti fai para preser­
var sua coleção de jornais ? 
Respo sta : M ONTE-M ÓR, J. Microfilmage m de jornais da Bibli oteca 

Nacional. R .  B ibliot econ. B r a sflia, 2 (2) t l43-15 3 , 
jul. /dez. 1974.  

3. Como o le itor pode ter ace s so a uma coleção completa de jo r �. 

na i �, já que foram microf i lmados também os númer o s  -do s jornais ­

que a Biblioteca Nacional não pQ s sui .? 
Re spo sta!  MONTE-M ÓR , J. Micr ofilmagem de jor nais da Bibli oteca· 

Nacional. R. Bibl i o tecon. 8 r c3 sili a, _2 (2) :_14 3-153, · 

jul. /dez . 1 974. 



IN Q U I� I DO R : Maria Thsrez a Paren t e  N a po leão 

1. A s  funções . e du c ativas de u m  biblio tecá rio esco l a r não e n tr am 

em cho que com os professores ? 
Respo s t a :  P OLK E ,  A .  M. ,'\ . A bibl ioteca esco l ar e o seu pape l 

na fo rm açã o  de h ábi tos de  leitura.  R .  E sc. 
Bib lio t e c o n, UFMG , 2 e l o  Hor i z onte, 2 (1 ) : 60-7 2 , m ar. 
1973. 

2. O bibliotecário esco l ar deve exercer outr a s  funções a l ém d a s  
administr ativ as e das técnicas ? 
R esposta : POLK E ,  A .  M .  A .  A biblioteca esco l a r  e o seu papel 

na fo rm ação de hábitos de leitur a .  R .  E s e .  
Bib l i o tecon. un� c ,  Belo Horí z onte , 2 (1 ) :  6 0-72, mar. 
197 3. 

IN QUIR IDOR : �a lkyria A� gusta  R o cha 

1. Como é vista  a integração de biblio tecas par a  m édicos e bibli 
o tecas p a r a  enfermeiros ? 
Respost a t  L IMA, E. Bibliotecas de hospit ais. R. E sc. B i b l i o t eco� 

UFMC,  Bel o Horiz onte, 2(2) : 141-1 59, set. 197 3. 

2. Qua l a posiç;o ideal  da bibl io teca na est r utura do hospital ? 
R esposta: L IMA, E. Biblio tecas de hospit ais. R . E sç . B i b liotecon; 

UFM C, Bel o Horiz onte, 2 (2 ) : 1 4 1-159, se t. 197 3. 

INQUIR IDOR : Nizeth Cohen 

1. Desejo inf o rmações sobre méto d o s  de c onservaç� o de documento s, 
principa lmente prevenção e eliminação de fungo s. 

2. 

Resposta: CORUJE IR A ,  L . A. M � t odo s de preven�ão e eliminação 
de fungo s em ma teriais bibliográficos. R . Biblio tecon. 
Brasi l i a ,  1(1)� 5 9 - 65,  jan. /jun. 1973. 

Urn a bibliogr afia sobre programas  de rel ações pública s em bi 

blio teca s 
R e spo s t a :  

universitária s. 
E SPÍ R ITO SAN TO, A. do . rel ações 

, 
Progr ama de publi 

ca s em biblio teca s univer sitária s. R. Esc . Biblio tecon. 
UFMG, Bel o  Horizonte, 2 (1) : 73- 85 , mar. 1973. 

INQUIR IDO�:  Ada Maria C o a r acy 

1. Onde encont r ar uma análise quanti t a tiva de pr odução da l i ter!! 



t u r a  c i a n t { f i c a ? 

R e sp o s ta � 8 1 .0, G .n ,  G . M .  I n f o r m a ç� o , c i � n c i a ,  p o l í ti c a  c i en t { f i 
c a : o p e n sa m e n t o  d e  Der ek  d e  S o l l a  P r i c e .  C i ên. 

I n for m . , R i o  d e  J a n e i r o ,  3 ( 2 ) : 1 5 5 - 1 7 7 ,  1 974 . 

2 .  O n d e  e n c o n t r a r u m a  l i s t a  s e l e c i on ad a  d e  p e r i ó di c o s  d e d i c a do s 

a o  c ampo  d a  fÍ si c a , q u e  si r v a de  o r i e n t a çso  n a  e sc o l h a  d o s  p� 

r i 6 d i c o s  p a r 3  u m a  b i b l i o t e c a  d e  c i � n c i a  e t e c n o l o gi a ? 

R e sp o s t a :  G O M E S , T . F .  & M A R Q U ES , A .  S e l e ç � o  d e  p e r i ó d i c o s  c i  

e n t Í f i c o s  p ar a  a á'r e a  d e  F i s i c a • . C i ê n .  I n f o � m  • 

� i o  d e  J an e i r o ; 3 ( 2 ) : 1 0 5 - 1 L+ 6 ,  1 9 7 4 .  
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R EL A Ç � O  D AS  P E R G U N T A S  UTIL I Z A Q AS  N O  T E STE 

1. Para quG tip o  de leitor o Índice em ca deia é indicado ? 
Respo sta : Do e .  92 - IJ E IG A ,  E . /� .  & J A CK O B S ON,  S . �.  Índic e em ca 

deia.  Ciê n, I nfor :n . , Rio de Janeiro, 3 ( 1) : 69-78, 
1974. 

2. Preciso de uma informação  sobre a im plantacão  do  Cen t r o  de Pro . -
cessamento d e  Dad o s  da B ibli oteca d o  S enad o  Federal  ( PR O DASEN) 

· ,  
Re sposta : Doe . 20 - C O E L H O, A. L. Histo rico da Bib li oteca d o  

Senad o Federal. R. B i b l i o tecon. B r a s f li a , 1 ( 2) : 233� 
240 ,  1973 .  

3 .  Segun d o  Mikailov qual � o objetivo d a  inf o r m�ticà ? 
... 

Respo sta : Do e .  10 0 - Z P. H E R , C .  & G OM E S ,  H .  E. Da biblio grafia a 

-

ciência da informação : um his tórico e uma po sição. 
C i ên • .  I nfo rm. , Rio de Janeiro , 1(1) : 5-7 , 1972. 

4 .  O que sao facetas e subfacetas ? 
Respo sta : Do e .  5 - B A R B OS .O., A.  P .  Clas sificação facetada. 

Inf o r m . , R í o  de Jan:=:iro , 1 (2) : 7 3-81, 1972. 
C i ên. 

5.  Bib liografia sobre politic à de aquisição  em biblioteca s unive_! 
sitárias e o que se está tentand o fazer no s E stad os Unidos  a . 

. respeito. 
R � spo sta: Doe.  4 4  - G EL F AND,  M. A. Pol{tica d e  aquisição em b i  

b liotecas univei sit�ria s :  plan o s  e progr�mas,  in� 
dividuais e cooperativ o s, de formaç�o de ac�rvo s. 
R. 8iblio teco n . 8 rasilia, 2 ( 2) : 15 5-16 5 , jul. /dez . 1974. 

6. O que a Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro faz para preser 
- ( 

var sua coleçao de j o r nais ? 
Respo sta: Doe. 6 1  - M ON T E-MÓR , J. Microfilmagem de jornais da  

Biblioteca Nacional. R . Bibliot�con. B rasilia, 2(2) ? 
14 3-15 3 ,  . Jul. /dez. 1974. 

7. Precis o  de uma explicação s o b re o sistema d e  indexação coorde­
nada Unitermo. 
Respo sta : Não h á  res p o sta no s documentos  ind exado s. 



8. Como é vi sta a i ntegr ação de b ibliotecas para  médicos e bibli 
oteca s par a  enf e r me i ro s ? 
R esposta � Doe . 5 6  - L H1 .!l. ,  E. B ib l i oteca s de hosp ita i s .  R.  [ s e. 

B ibl iotecon . U FMG , B elo Hor i z onte, 2 ( 2 ) : 1 4 1 - 1 59 , 
set. 1 97.3. 

9. De se j o  i nformaçõe s sobre método s de con s e rvação de documento� 
pri ncipal mente prevenção e eliminação d e  fungos. 
R espo sta : D oe .  59 - C O R UJ E I R A ,  L. A. M�todos de prev enç;o e � 

l i m i nação de fungos em mater iai s bibl iográficos. 
R. B ibl iotecon . 3 r a s { l i a , 1 ( 1 ) : 5 9 - 6 5 ,  jan. /jun. 1 9 7 �  

10. Ond� encontrar .uma análi se qúantitativg _ da produção da !itera 
tura cientifica ? 

Resposta :  Doe. 9 - BR AG A, G. M. Informaç �o, ci �ncia ,  politica 
cientifi ca :  o pensamento de Derek de Solla Price. 
Ci � n . · I nfor m. , R io de Janei ro, 3 ( 2 ) : 1 5 5-177, 1 974 ,  

11 . Onde encontrar uma li sta seiecionada de pari6dicos dedicados 

ao campo da fi s i ca ,  que sirva de orientação na escol h �  do s p� 
ri Ódico s para uma biblioteca de ci �ncia e .tetnologia ? 
Resposta : Doe  • . 45 - G OM E S, T. L & M A R QUES,  P.. Seleção de P!:, 

ri Ódico s ci entíficos para a área de F { s i ca. C i ê n. 
I nfor m. , · R io da Janei ro, 3 (2)d05-1 �6,  1 974. 
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IN ST R U Ç Õ E S  

1 .  Este é un teste da efic i ênc ia de c ada modo d e  i ndexar por as 
surito. · r,J ão é o pes quis a.dor que está sendo tes t ado.  Des te,  e2, 
per a -se ,  som ente, que preencha com e x ati dão a F OL H A  DE  P E S 2Ul 

S A, desc revendo passo a passo cada pesquisa ,  e que 
sincer ament� a F OLH A DE  A V AL I A Ç � O  DO  S I ST E M A .  

responda 

2.  Leia a expli caçio sobre o modo d e  consultar este Índice antes 
de in i cia r a pesquisa. 

3. Par a p r eencher a FOL H A  D E  P E S Q UIS A :  
a )  mar que a hora �e i ni c i o  de cada pesquisa no item l; 
b) leia a pergunta apresentada no item 2 ;  
e )  analise a pe r gun ta e ver �fique quais os concei tos ( assun -

tos ) que apresenta; 

d) procu re no Índ i ce alfab é t i c o  pelo concei to mai s  i mpor tante. 
Caso não o en contre,  tente sinônimos ou procure pelos de­
mai s  conceitos. Lembre-se de que uma cib ra sob re um as sunto 
,mais geral pode conter o assunto que procura; 

e) r �lacions no i tem 3, na ordem em que fizer a consulta, to­
das as entradas procuradas no Í ndi ce alfabético, mesmo aqu� 
las que nio �esultaram em r �sposta; 

f) examine os docu mentos rela c ionados sob o cabeçalho adequado · 
ao assunto da pergunta e sele c i one aqueles po�sÍveis de r ss 
pondê -la; . . 

) t · t e 4 n ú m e r o  de  o r dem d o s - d o cumen t o s  l oc al i z a  -g . ano e no i m o 
dos que parec e m  r esponder à per gunta; 

h )  procure nas r evistas os documentos localizados, leia-o$ e 

veja qual deles r esponde à pe r gunta; 
i) anote n o  item 5 o número de ordem do documento que r esponda  

à per gunta ou i ndique o fato de não ter en contrado a respo� 
ta; 

j) marque no item 6 a hora em que terminou cada uma das pesqui 
sas; 

k) assine. 



4 .  S e  e s t i v e r  c o n su l t a n d o  . , 
u m  c a t a l o go c l a s s i f i c ad o  qu e u t i l i z 8  

s í m b o l o s  d e c i mai s ,  n ã o  a c e i t e  d o c u m e n t o s  c u j o s  s í mb o l o s  de  

c l a s s i f i c ação  não  t e n h am p e l o  me n o i  os  t r � s  � ri m e i r o s  a l ga ri� 

m o s  i çu a i s a o · s {mb o l o  l o c a l i z a d o  n o  { n d i c e  a l f a b é t i c o .  

S e  e s t i v e r c on su l t an d o  o c a t á l o g o  o r g a n i z a d o  p e l o  si s tema  d e  
c l a s s i f i c ação  do C l a s s i f i c a t i o n  R e s e a r ch G r o u p  ( C S G ) ,  s ó  a c e i . 

t e  d o c u m e n to s cu j o s  · s i mb o l o s  d e  c l a s s i f i c a çã o  c om e c em p e l a  

m e sm a  l e t r a  d a qu e l e  l o c a l iz a d o  n o  i n d i ce a l f ab é t i c o .  

5 .  E n t r e  a s  qu e s t� e s  a p r e s e n t a d a s  p o d e m  e x i s ti r  a l gum a s  p a r a  a s  
q u a i s  n ã o  h a j a  r e sp o s t a .  

6 .  P r e e n c h a  a F OL HA D E  A V A L I A Ç � O  D O  S I S T E� A .  

7 .  T O DOS  O S  I T EN S  D A  F C L H A  D E  P E S QU I S A  E D A  F OL H A  O E  A V AL I AÇ�O  

D O  S I S T E MA d e v em ser  r e sp on d i d o s . 

· '  



AN E X O  5 A  

COM O CON SULTAíl  O ÍN D I C E  KWI C  

Este Í ndice é constituído de duas pa rtes : 
1) uma relaç20 numérica dos documentos da c o l eção; 

2) um Índice alfabét ico pela s palavras significati 
vas do título do documento, seguido o número do documento, 
aparece na rela ção numérica : 

como 

Há entradas por todas as palavras significativas do 
titulo de cada docum ento indexado. Um documento cujo título seja 
Uma P6 1 Í ti c a  par a  E xpor t ação de C afé terá intradas começando por 
POL Í T I C A, E X PORTA ÇAD  e CAFÉ .  

Para consulta r este i ndice procu r e  pela palavra que 
. " . representa o assunto desejado, bem como por seus sinon imas, . pois 

o auto r pode t� r usado qualquer um deles no título do seu traba -
lho. Se deseja um documento sobre TAN G E R I N A, procure também por 
BER G A MOTA ,  LAR MJ J A  CR A VO e ME X ERICA. 

Lembre-se de qu� um� obra mais ge ial pode t razer a 
infor mação que procura�  Um trabalho sobre LAR AN J A S, pai exemplo, 
poder � tratar de T AN G ER INA. 

Note que a palavra do título que determi na a ordem 
alfab�tica fica no meio da p�gin� e as palavras restantes do t{tu - . .  
lo vêm antes ou depois dela . 

Localizando um documento que o interesse anote o seu 
n�mero e procure-o na relação numér ica, onde encontra r �  a �ua des 
crição bibliog ráfica ccimpleta; 
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COM O CON SULT A íl  U M  Í N DI CE  UN I T E RMO  

Este Índice é dividido em duas partes i 
1) uma r elação numér ica de todas os artigos incluí­

dos na Í ndice ( cada artigo tem o seu número própr io) . 
2) um Índice em fic��s alfabetado pelo s no mes dos 

assuntos que encabeçam as fichas. 

Nessas fichas são anatados o� números de todos os ar 

tigos que tratam do assunto que encabeça as fichas. 
ros são distribuídos na ficha uniter mo pela unidade. 

Esses nÚme  -

Há uma ficha para cada uma das palavras que ccmpÕem 
o assunto dos documentos. Um documento sobre a POL f T I CA CO  B R ASIL 

PAR A  CO� É R CI O DO  C � F É  aparecer � em quatro fichas - P O L Í T I CA, B R A­
S I L ,  C OM É R CI O ,  CAFÉ. 

Para consultar o Índice, retir am-se as fichas de to- . 
das as palavras que compõem os assu ntos �ro cur �dos e verificam- se 
quais o s  números dos documentos qu e apa!'ecem em . todas elas. S Ó  es 
ses documentos tratam do assunto procurado. Ex. : 

o 
2 0  

1 
t C OM É R CI O 

CAFÉ 

BR A S I L  / B R AS I L EIR O 

1 2 3 4 1 5 6 

1 1  1 2  23 5 3 6  

71 

P OLÍTICA . . 

/ COM E R CI ALIZ A Ç � O/COM E R C l A L 

8 9 -
8 9 @ 19 

! 
1 2 9  7 i 8 9 

B) 1 9  

j 37 j@ 4 9  

77 

-

8 9 

'(57 1 9  

3 9  

N o  ex�mplo s Ó  o doe. 2 8  trata de POLf TIC A d o  BR AS I L  p� 



ra COM t RCI O DO  C .0, F L. 
Repa re, também ,  que foram reunid as na me sma ficha 

as v�rias formas de uma mesma palav ra. Ex. : COM t R CI O/COM E R C I ALI ­
Z A Ç�O/CDM E íl CIAL.  

Se por acaso, 
-

n ao encontrar determinada palavra pr.9. 
cure um sinônimo ou um assunto mais ger al que po ssa incluir o 

assunto procurado. 

( 



A N E X O  5 C  

C OM O  C ON SU L T A R  O C AT AL OG O  A L F AB tT I C O  D �  A S S U N T O S  

N e s t e  c a t á l o g o  a s  f i ch a s  qu e d e s c r e v e m  o s  d ocumen  � 

t o s  são  e n c a b e ç ad a s  p e l o  n om e  d o s  a s su n t o s  d e  qu e t r a t a m  e e stão 

o r d e n a d a s al f ab e ti c arn a n t e .  

P r o c u r e  p e l o  a s su n t o  e sp e c i f i c o .  S e  n e c e s s i t a  d e  

u m  d o c u m e n t o  so b r e  R OS A S , l o c a l i z e  a p a l a v r a  R OS AS e n a o  F L O R ES 

o u  B OT � � I C A ,  m a s ,  s e  n ã o  h ou v e r  d o c u me n t o s  so b r e  o a s su n t o qu e 

p r o c u r a ,  l em b r e - s e  d e  qu e uma  o b r a  mai s g e r al , c om o  u � a  o b r a  so  

b r e  · FL OR ES , p o d e  t r az e r  a i n fo r m a çã o  q u e  d e s e j a  • .  

C a s o  n ã o  e n c on t r e  o a s su n t o  qu e p r o c u r a ,  t e n t e u m  

s i n ô n i m o .  O c a t á l o g o  t e n t a r á  gu i á - l o  r em e t e n d o -o do s s i n ô n i m o s  

p a r a  o s  n om e s  e sc ol h i d o s  p a r a  a s  e n t r ad a s  o u  l ev a n d o - o  d o s  a s su n  

t o s  g e r a i s  ao s e s p e c i f i c a s .  



MJ E X O  5 D  

COMO  C O� SULTAR  D C AT AL O G O  S I ST EM �TI C O  

N este  catálogo o s  assuntos 
-

são r epr esentados 

9 8 .  

por 
símbolos de um sistema de cl assificação, qu e apar ecem ao alto de 

cada ficha, no canto di r e ito.  

O cat�logo est� dividido em  duas partes:  

) t ' ' d º 1 1 a pr ime i ra par e e um i n  ice no qua os nomes dos 
assuntos apar ecem em ordem alfabé t ica, tra? endo ao lado os s{mbo 
los de classificação que lh es cor r espondem; 

2) a segunda parte  - é  uma r elação, em  fichas, de to 
dos os docum entos e xi stentes na coleção, tendo ao alto, no canto 
di r e ito, o s{mbolo de classificação, que r epr esenta o assunto tr� . 
tado em cada ·docum ento e serve, tamb�m, como meio de ordenaç� 6. · 

Os símbolos de classifica�ão, nas classificaç� es de 
cimais, são núme ros d ecimais e como tais são ordenados. 

Os s! mbolos da classificação de bibliotecon6mia . do 
C l assification R esearch G roup (CR G) são constituídos de letras 
maiúsculas e minúsculas e são ordenados alfabeticamente pelas le  
tras maiúsculas e sub-orden�dos pelas letias minúsculas. 

A consulta é fe ita localizando no Índice o nom e  do 
assunto procurado, a fi m de descobr i r  o seu �{mbolo de classi� i -

-
caçao, e, depois, consultando a se gunda parte, aquela em  que apa 
r ece a r elação de todos os documentos da coleção, procurando p� 
lo s! mbolo de classificação. 

Sob cada s!mbolo de classificação estão r elaciona -
dos os documentos que tratam do assunto que r epr esentam. 

Não localizando o que · d e s e ja, convém procu r ar tal!! 

bém nas fichas ante r ior es e poster ior es, pois obr as sobr e assun-
. o . 

tos mais gerais o� mais específicos podem traze r a informação n2_ 
, . cessar ia. 
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L I N G U AG �M DE  I N DE X A Ç� O :  

F OL H A  DE  P E S CU I S A  

T O DO S  O S  I T EN S AB �I X O  D E V EM S ER R ES P ON DI DOS . 

1 .  Hora de início de sta pe squisa � 

2. Pergunta : ( N Q  1)  
Para que tipo de  leitor o Índi�e em cadeia é indicado ? 

3. R e lacion e aqui todas as  entradas procurada s no Índice alfabéti 
co, na ordem em que as pe squisou. 

4. Indique aqui o Número de Or dem dos docu�entos localizados que 
par e� r e sponder � pe r gu nta (aquele s documentos que você irá 
exami nar para c�rtificar - s e  de que r e s�o ndem a per gunta) . Faça 
est� anotação ante s de  examinar os docume ntos. 

5. Indique aqui 

gunta �  
ou 

a) o Núm ero de Or d em dos documentos que r e spond e m  à Pª.E. 

b) o fato de  não ter e ncontrado a r e sposta 

6. Hora e m  que terminou - e sta p e s quisa : 

A s sinatura : 
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FOLH A D E  A V P,L I� Ç�O D O  . SISTEMA  

Data: 

Assinatura : 

Período escolar !  

1. Voc ê já tinha consultado um  catálogo deste ti po ? 

2. As i nstr u ç�es sob re  o modo de utilizar e ste catá 
logo foram sufi c ientes ? 

3. 

4 .  

Voc ê achou fácil usar este tipo de catálogo 

o que foi mais difí cil � 
localizar a entrada no Índice alfabético 
localizar a fi c ha do docum .ento ? 

? 

? 

5. A chou dificil escolher os doc umentos que poderi­
am responder as pergu ntas ? 

6. Você ficou c ansada de procu rar estas 1 0  pergun -
tas ? 

7. Se fi c ou cansada foi : 

por causa do catálogo ? 
por ter que preencher a folha de pesqu isa ? 

8. Voc ê teve vontade de conti nuar a pesquisar depois 
de ter ter m inado o trabalho ? 

9. Voc ê acha que um  l e itor  comum ter á  dific uldade em 

uti liza� este tipo de c atálogo ? 
10. Você prefer i r ia outro tipo de catálogo ? 

11. Que  outro tipo pr efer i r ia ? 

12� Há alguma coisa que voc ê gostar ia de ac rescentar 

sobre esta exper iência ? Faça-o, se o desejar. 

SIM 

S IM 

S I M  

( ) 

e ) 

S I M  

S I M  

( ) 

) 

SI M 

S I M  
S I M 

1 0 0 .  

r,J Ã O  

NÃO  

NÃO  

NÃO  

NÃO 

NÃO  

\.., 

NÃO . 
N Ã O  



S Y N O PS I S  

-- � -- - -- ----------- -
l O L  

P I E DA D E , M . A . R .  - E s tu d o  c o mpa r a t i v o  d e  a l ou m a s  l i ngu age n s  
d e  i n d e x a cã o � e f i c á c i a  e t empo d e  � e sgu i s a .  R i o  d e  J a  
n e i r o ,  1 9 7 5 .  p .  T h e s i s  

R e p o r t s  a c om p a r a t i v e  t e s t o n  i n f o r m a t i o n  r e tr i e v al by  
KWI C ,  U n i t e r m , S u b j e c t  H e a d i n g s ,  Dewey  Dec i m al C l a s s i f i  
c a t i o n ,  U n i v e r sa l  D e c i m a l  C l a s si f i c a t i on and  t h e  C l a s s i f i  
c a t i o n  o f  L i b r a r i an sh i p  and  I n f o r m a t i o n  S c i e n c e s ( a  f a c e t ed 
c l a s si f i c a t i a n  d e v e l o p e d  by  th e C l a s s i f i c a t i o n  R e s e a r ch 
G r ou p ) .  

On e h u n d r e d  B r az i l i an d o c u m e n t s  o n  L i b r a r y  a n d  I n f o r  
m a t i o n  S c i en c e s  w e r e  s e l e c t e d  f o r  th e t e s t  a n d e v e r y  d o eu 
m e n t  w a s  i n d e x e d  a c c o r di n g  to  t h e  s i x  sy s t e m s  c o v e r e d  by 
t h e  e v a l u a t i o n .  

E i gh t  l i b r a r i a n s  pr e p a r e d  t e n  qu e s t i on s th a t  c o u l d tB 
a n s w e r e d  c om p l e t e l y  b y  o n e  o r  m o r e  o f  the  d o c um e n t s  i n  t h e  
t e s t c o l l e c t i o n .  

S i x ty s tu d e n t s  o f  th e F a cu l d a d e  d e  B i b l i o t e c on om i a  e 
Do c u m e n taç�o  o f  th e U n i v e r s i d ad e  S a n t a  U r su l a ,  d i v i d e d  
r an d o m l y  i n t o g r o u ps o f  t e n , s e ar c h e d  i n  th e s i x  i n d e x e s  
t o  f i n d  th e d o c um e n t s  th a t  wou l d  a n sw e r  t h e  t e n  qu e s t i o n s. 

E a c h  s e a r c h er w a s  i n s tr u c t e d  t o  r e c o r d  t i m e  s p e n t  i n  
s e a r c h , th e e n t r i e s  s e a r ch e d , d o c u m en t s  s e l e c t e d  f o r  
e x a m i n a t i o n , a n d  d o c u m e n t s  c o n s i d e r e d  t o  a n s w e r  t h e  
qu e s t i o n s  po s e d .  T o  th e s e  d a t a  w e r e  a d d e d  th e n um b e r  o f  
d o c u m e n t i  a s s i g n e d  t o  e a c h  t e r m  c o n su l t ed by  th e s e a r c h e r s . 

Fr o m  t h e  d a t a  c o l l e c te d  we r e  d e t e r m i n e d  th e p erfo r m a n c e  
f i gu r e s  f o r  e a ch  s y s t e m .  

An a l y si s  o f  th e d a t a  sh o w e d  th a t  a l p h ab e t i c a l i n d e x  
s y s t e m s  ( K WI C ,  U n i t e r m  a n d  S u b j e c t  H e a d i n g s ) p e r f o r m e d  
b e t t e r  t h a n  . t h e  c l a s s i f i e d  i n d e �l n g  l an gu ag e s  • .  A mong . th e 
l at t e r , th e f a c e t e d  c l a s s i f i c a t i on h ad th e b e s t  per f o r manc e .  

C o n si d e r i n g  d e g r e e  o f  su c c e s s  i n  an swer i n g  th e t e s t 
q u e s t i on s ,  th e sy s t e m s  w e r e  r a n k ed  a s  . f o l l o w s : · S u b j e c t  
H e a d i n g s  (96% ) , U n i t e r m  (94% ) ,  K W I C (85% ) ,  C l a s si f i c at i o n  
o f  L i b r ar i an sh i p  a n d  l n f o r m a t i o n  S c i en c e s  (84% ) ,  U n i v e r s al 
De c i m a l  C l a s si f i c a t i o n  ( 7 5% ) a n d  Dewey  D e c i m a l  C l a s s i f i  
e a t i  o n ( 7 3% ) • 

A n a l y s i s  o f  f ai l u r e s  sh o w e d  th a t  m o s t  w a r e d u e  to 
h um a n  f a i l u r e s  i n  i n d e x i n g  a n d  sear ch i n g  r a th e r  t h a n  to 
any  i n t r i n si c  d e f e c t s  i n  th e l an g u a g e's th e m s e l v e s . 

S ea r ch e r s  p r e f e r e n c e �  f avou r e d  S u b j e c t  H e a d i n g s . 

F i n al r e su l t s  sh o w e d  th a� t h e  S u b j e c t  H e a d i n g s  w e r e  
r ank e d  f i r s t  a c c o r d i n g  t o  fi v e  o f  t h e  s i x  variab l e s  s tu d i e� 
a n d  w e r e  r a nk e d  s e c o n d  o n  t h e  o th e r  v a ri a b l e .  
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